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A COMPREENSÃO DOS ESTUDANTES DE MEDICINA COM RELAÇÃO ÀS 

IST’S 

 

Marina Paganotto¹, Andrea Mendes Cavaleiro¹, Gabrielly Gonçalves de Oliveira¹, Ana 

Vitória Castilho¹, Saulo Batista Marques¹, Felipe Colombelli Pacca¹, Ana Leticia Daher 

Aprigio da Silva¹, Renato Carlos Machado¹, Daniel Jarreta Coelho¹. 

 

¹FACERES – Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto, São Paulo, Brasil. 

 

INTRODUÇÃO: O aumento no número de IST’s entre os adolescentes é muito 

expressivo o que gera preocupação e desconforto em meio a sociedade. Portanto, é 

importante caracterizar e mostrar os impactos na nação. OBJETIVO: Verificar o 

aumento no número de IST’s entre adolescentes atualmente.  MATERIAIS E 

MÉTODOS: Coleta de dados em sites como Scielo e PubMed. RESULTADOS 

ESPERADOS: Espera-se que os estudantes demonstrem ter conhecimento sobre o 

assunto e que também os números de adolescentes com IST’s não seja extremamente alto. 

PALAVRAS-CHAVE: Doenças Sexualmente Transmissíveis; adolescência; AIDS; 
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A CONDUTA MÉDICA PERANTE O PACIENTE AUTISTA 

 

 Bianca Guimarães Amaral¹, Carolina Araujo Cavalcante¹, Juliana de Lima Lopes¹, 

Ransés Valério de Aquino¹, Tatiane Iembo¹, Ana Luiza Mendes Amorim Caparroz¹, 

Renato Carlos Machado¹, Fabiana Nakamura Avona¹, Roberta Costa Palmeira¹. 

¹FACERES – Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto, São Paulo, Brasil 

 

INTRODUÇÃO:  O transtorno do espectro autista se caracteriza principalmente pela 

dificuldade em comunicação social. Portanto, se o atendimento médico primário não for 

adequado para o indivíduo certo desconforto pode ser causado tanto para o médico quanto 

ao paciente. OBJETIVO: Avaliar o preparo e a conduta do médico para atender pacientes 

autistas. MÉTODO: A partir da aplicação de um questionário aos médicos do Sistema 

Único de Saúde de São José do Rio Preto-SP, serão analisadas suas condições técnicas e 

psicológicas para atender um paciente do espectro autista. RESULTADOS 

ESPERADOS: Espera-se que a maioria dos médicos não possua uma conduta adequada 

para atender pacientes do espectro autista.  

PALAVRAS-CHAVE: Transtorno do espectro autista; cuidados médicos; assistência ao 

paciente; relações médico-paciente. 
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A COVID- 19 AFETOU A QUALIDADE DE VIDA DA POPULAÇÃO? 

 

Aline Meinberg de Menezes Caiel¹, Ana Beatriz Cheque Drudi¹, Julianne Caiado Mathias 

de Azevedo¹, Marina Fabretti Magnani¹, Valentina Barroso Santiago¹, Felipe Colombelli 

Pacca¹, Andrea Regina Lopes Cunha¹, Renata Jorge Corsino de Paula¹, Mariana Mendes 

da Silva¹, Daniel Laguna Neto¹, Augustus Cezar Polimeno¹. 

¹FACERES – Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto, São Paulo, Brasil. 

 

INTRODUÇÃO: O coronavírus é um vírus envelopado composto de RNA da ordem 

Nidovirales e pertencente à família Coronaviridae, responsável pelas infecções 

respiratórias. Existem vários tipos já descobertos deste vírus, porém, o mais recente, que 

deu origem à síndrome denominada COVID-19, é o SARCOV-2. Seu diferencial, em 

relação as outras variações, é o nível de periculosidade, uma vez que por possuir a 

capacidade de recombinar seu RNAm naturalmente e assim replicar-se de forma 

contínua; ele adquiriu a capacidade de circular em diferentes reservatórios animais, 

podendo ainda sofrer mutações. Isso então, foi o que possibilitou sua disseminação em 

massa por diversos países do mundo, gerando uma pandemia e, consequentemente, 

diversos impactos, tanto na área biomédica-pelo aumento drástico do número de óbitos 

em cada país-, quanto na área econômica, social, cultural, histórica e política; as quais 

afetam o dia a dia da população ao provocar desde mudanças físicas até transtornos 

psicológicos.1 OBJETIVOS: Analisar se os aspectos da saúde mental e física da 

população foram afetados pela pandemia. Analisar de que forma a pandemia da Covid-

19 afetou a qualidade de vida da população, como a saúde mental, física, o emocional e 

a relação com os familiares e amigos. MÉTODOS: Antes de qualquer procedimento o 

projeto será submetido ao Comitê de ética e Pesquisa (CEP) através da Declaração de 

responsabilidade do pesquisador, a qual esta de acordo com a Resolução CNS n° 510/16; 

e precisará da autorização do diretor do local onde o estudo ocorrerá através da 

Declaração de ciência e autorização de estudo. Sendo garantido a confidencialidade do 

participante do estudo. Trata-se de um estudo transversal, quantitativo com participantes 

de ambos os sexos, acima de 18 anos e que consintam sua participação no estudo. Os 

participantes que estiverem de acordo com os critérios de elegibilidade serão selecionados 

e submetidos ao questionário de qualidade de vida-SF-36, o qual consiste em X questões, 

para a coleta de dados importantes para a análise das consequências da pandemia na 



qualidade de vida da população.  RESULTADOS ESPERADOS: Espera-se obter uma 

afirmação sobre as mudanças na vida das pessoas a partir da análise de dados recolhidos. 

Desta forma, será possível categorizar e constatar os fatores decorrentes do isolamento 

social na pandemia, que afetam a população fisicamente e mentalmente. 

PALAVRAS-CHAVE: Covid-19, Pandemia, Qualidade de vida, Saúde. 
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A OCORRÊNCIA DE TRANSTORNOS DE PERSONALIDADE EM 

ESTUDANTES DE MEDICINA  

 

André Luís Ribicki Teles¹, Amanda Moraes¹, Caroline Abdel Fattah Parra¹, Gabriel 

Magalhães Bertholino¹, Jaqueline Scarpinelli¹, Vittor Troiani Jardim¹, Ana Luiza Mendes 

Amorim Caparroz¹, Fabio Aparecido Borghi¹, Augustus Cezar Polimeno¹. 

 

¹FACERES – Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto, São Paulo, Brasil. 

 

INTRODUÇÃO: O transtorno de personalidade pode ser definido como um grupo de 

doenças mentais e comportamento mal ajustado o DSM-5 divide os transtornos em grupos 

A,B e C. Devido a esses fatores a faculdade de medicina pode ser uma possível causa na 

influência do aparecimento de devidas disfunções mentais .Sendo assim, afeta a saúde 

mental desse grupo de pessoas. OBJETIVO: Analisar a incidência de transtornos de 

personalidade em estudantes de medicina. MÉTODO: A metodologia explorada é um 

questionário que com perguntas específicas tem objetivo de identificar os transtornos de 

personalidade entre os alunos de medicina. A pesquisa será feita na plataforma Google 

Forms, após o processo de consentimento, os acadêmicos responderão perguntas 

relacionadas aos transtornos de personalidade, a fim de classificá-los em subtipos 

divididos em quatro grupos (um deles são indivíduos que não se encaixam em nenhuma 

classificação), com isso, é analisado os dados apresentados pela pesquisa e a classificação 

do maior número de pessoas em cada grupo. RESULTADOS ESPERADOS: Espera-se 

estabelecer uma relação entre transtornos de personalidade e faculdades de medicina e 

com isso analisar um meio de diminuir essa patologia, de maneira que os pacientes 

consigam identificar o transtorno e buscar um médico. 

PALAVRAS-CHAVE: Transtorno de personalidade, distúrbios. 
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A PRÁTICA DA MEDITAÇÃO COMO FERRAMENTA PARA O 

DESENVOLVIMENTO PSICOSSOCIAL DE CRIANÇAS NO JARDIM DA 

INFÂNCIA: ESTUDO COMPARATIVO COM CROSSOVER 

 

Ana Luisa Kaled Ratacheski¹, Leonardo Correia Torres¹, Victória Ruiz Paschoal¹, Tamara 

Veiga Faria¹, Ana Luiza Mendes Amorim Caparroz¹, Renata Jorge Corsino de Paula¹, 
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INTRODUÇÃO: A prática da meditação trabalha a concentração do indivíduo, sendo 

um exercício de respiração que necessita de foco e disciplina em sua prática. Tendo em 

vista que a escola tradicional, onde o aluno era visto apenas em seu rendimento e notas, 

não consegue se inserir nos meios atuais com tanto sucesso, onde as escolas preferem 

entender as crianças em sua individualidade. Tal prática pode beneficia-las tanto no 

âmbito escolar quanto em suas relações interpessoais. Beneficiando inclusive os 

professores e familiares que ao inserirem a meditação de maneira lúdica as crianças, 

levam-nas ao interesse da prática da meditação. Este estudo busca compreender a prática 

de tal modalidade em crianças em fase pré-escolar (de 3 a 5 anos), buscando melhorar o 

aprendizado e a democratização do ensino infantil. OBJETIVOS: Avaliar o 

desenvolvimento psicossocial de crianças ao serem introduzidas na prática de meditação. 

Avaliar a resposta comportamental de crianças em alfabetização com a meditação, como 

as crianças agiram durante a prática da meditação (a evolução de sua concentração 

durante a prática, a evolução das crianças do relacionamento umas com as outras e o 

desenvolvimento da criança nos relacionamentos com os pais. MÉTODOS: Para a 

obtenção do termo consentimento dos pais dos alunos que participarão do estudo, os 

pesquisadores apresentarão o projeto aos pais durante a reunião mensal realizadas pelas 

escolas infantis, nesse momento poderão ler o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE), esclarecer as dúvidas e decidir por participar ou não do estudo. Após 

o consentimento dos pais, os pesquisadores farão uma semana de adaptação com os 

alunos de cada escola. Os pais responderão aos questionários antes de qualquer 

procedimento e a cada 4 semanas até completar 60 dias de estudo. A meditação será 

realizada pela mesma profissional todos os dias durante 4 semanas antes do início das 

atividades diárias. Os alunos de cada escola farão a meditação por 4 semanas e após 



ocorrerá o cruzamento (crossover). RESULTADOS ESPERADOS: Espera-se que o 

presente estudo possa contribuir para a literatura científica com resultados que valorizem 

a meditação como uma ferramenta para aprimorar a concentração, ansiedade e as relações 

interpessoais de crianças de 3 a 5 anos, com o intuito de melhorar a qualidade de vida das 

mesmas agora e no futuro. Além disso, contribuir para o desenvolvimento das iniciações 

científicas das acadêmicas de medicina e para que o aluno possa ter acesso a maneiras 

mais lúdicas de aprendizagem. 

PALAVRAS-CHAVE: meditação, criança, infantil, educação e desenvolvimento. 
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A RELAÇÃO DO CARBOIDRATO COM A DEPRESSÃO E ESTRESSE: UM 

ESTUDO QUALI-QUANTITATIVO 

 

Maria Clara Caparroz Cassioti¹, Maria Eduarda Zanardo de Carvalho¹, Natalia Barreto¹, 

Vivian Funari¹, Felipe Colombelli Pacca¹, Paulo Leandro Alves Bernardo¹, Mariana 

Mendes da Silva¹, Daniel Laguna Neto¹. 

 

¹FACERES – Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto, São Paulo, Brasil. 

 

INTRODUÇÃO: A depressão está frequente na área da saúde, por isso é um tema de 

pesquisa, com o intuito de elaborar a sua prevenção e tratamentos, podendo ser eles 

medicamentosos ou não. A sociedade atual está trocando hábitos saudáveis pelo 

sedentarismo e ‘’fast-food’’, de imediato acesso, ignorando sua maleficência, tendo como 

consequência o aumento da obesidade. A obesidade está relacionada a quadros 

depressivos, devido ao estresse do paciente, pelo aumento de cortisol e assim, predispõe 

distúrbios psicológicos e fisiológicos.  Assim como o cortisol é uma molécula importante 

para o acarretamento de distúrbios psicológicos, a glicose, que é importante para a 

regulação do organismo, também influencia a saúde mental, humor, podendo desenvolver 

quadro depressivo. OBJETIVOS: Essa pesquisa tem como objetivo verificar a falta de 

carboidrato, de exercícios físicos, juntamente com os níveis de cortisol e glicose 

aumentados do indivíduo e relacionar com quadro de depressão em uma análise da 

sociedade atual. MÉTODO: Nossos objetivos serão analisados através de uma divisão 

dos participantes em 8 grupos, no qual, cada um terá uma dieta e um treino de atividade 

física a ser seguida, por aproximadamente 3 meses. Será feita a coleta da amostra de 

sangue dos participantes e repetirá ao término do período estipulado. Os resultados dos 

exames, que irão conter as taxas de cortisol e glicose dosadas, serão comparados entre os 

realizados antes do início das restrições, com os do término delas. Assim observando 

quais mudanças ocorreram e em quais grupos. RESULTADOS ESPERADOS: É 

esperado que os indivíduos participantes da pesquisa do grupo com restrição de 

carboidrato, apresentem estresse elevado, podendo ser suscetíveis a um quadro 

depressivo. Já os participando do grupo oposto, espera-se uma melhora do humor sem 

níveis altos de cortisol. Provando que a ingestão baixa do carboidrato está ligada com 

variação de humor e do quadro psicológico. 

PALAVRAS-CHAVE: Depressão; Carboidrato; Cortisol; Qualidade de vida 
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ANÁLISE DA INFLUÊNCIA DAS INFORMAÇÕES SOBRE IMUNIZAÇÃO 

OBTIDAS NA INTERNET PELOS RESPONSÁVEIS LEGAIS DE UMA 

CRIANÇA 

Franciéli Rocetão Quessada¹, Marília Miranda¹, Paola Euzébio de Paula¹, Thaís Sophia 

Rodrigues Suleiman¹, Carolina C. Pacca Mazaro¹, Ana Leticia Daher Aprigio da Silva¹, 

Fabiana Nakamura Avona¹. 

 

¹FACERES – Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto, São Paulo, Brasil. 

 

INTRODUÇÃO: As vacinas já são usadas como medida de controle de doenças no 

Brasil desde o começo do século XIX, mas em meados da década de 2010 foi constatado 

que a imunização foi diminuindo e isso acarretou a volta de doenças já erradicadas. No 

final da década de 90, ocorreu o ressurgimento dos movimentos anti-vacinas, que foram 

baseados em fake news em torno das vacinas e propiciou o declínio das taxas de 

imunização infantil. Dito isso, é de grande relevância entender os motivos e contorná-los 

para que mais doenças não voltem a ser disseminadas. OBJETIVO: Diante dos fatos, o 

objetivo dessa pesquisa é analisar qual a influência que as informações obtidas na internet, 

pelos responsáveis de crianças, têm sobre a imunização. MÉTODO: Trata-se de um 

estudo transversal, de abordagem quantitativa, que utilizará um questionário estruturado, 

elaborado pelos pesquisadores, que será aplicado em forma de entrevista e utilizando a 

plataforma Google Forms como coleta de dados. Ao final da entrevista, os participantes 

receberão um panfleto informativo sobre a imunização infantil. RESULTADOS 

ESPERADOS: Com o projeto é esperado que os pais e responsáveis por crianças tenham 

o conhecimento, sobre a imunização infantil, ampliado. 

PALAVRAS-CHAVE: Imunização; fake news; Informações. 
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INTRODUÇÃO: O Transtorno Afetivo Bipolar (TAB) é uma doença mental e 

caracterizada por alteração de humor (mania/hipomania e depressão), os quais variam em 

intensidade, duração e freqüência dependendo do paciente. Com isso é necessário realizar 

um questionário sobre TAB entre os acadêmicos de medicina, no qual apresente uma 

análise longitudinal do conhecimento sobre o transtorno. Portanto, conclui-se que o 

resultado do questionário mostre um conhecimento gradativo de acordo com o período 

do acadêmico. OBJETIVO: Identificar traços do Transtorno Afetivo Bipolar (TAB), 

entre os estudantes do 1º período até o 12º período do curso de medicina da Faculdade 

Ceres (FACERES) com um questionário online referente a alterações de humor. Analisar 

a conscientização dos alunos da Faceres com a utilização de um questionário sobre as 

alterações de humor do Transtorno Afetivo Bipolar (TAB), a fim de avaliar o 

conhecimento dos estudantes acerca da definição, sintomatologia e epidemiologia do 

transtorno. 

PALAVRAS-CHAVE: Transtorno Afetivo Bipolar, Médico, Mania, Hipomania, 

Depressão e Acadêmico.  
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INTRODUÇÃO: Este projeto pretende abordar a perspectiva do médico sobre o impacto 

do currículo oculto na vida profissional ética do médico. OBJETIVO: Discutiremos 

sobre profissionalismo e como este é de essencial importância entre a relação médico – 

paciente. Aqui realizaremos um projeto de pesquisa, para identificar a influência de 

currículo oculto na vida profissional ética do médico. JUSTIFICATIVA: atualmente é 

comum observarmos profissionais médicos pouco éticos e assim, tendo como objetivo 

avaliar se o currículo oculto contribui para formar melhores profissionais. MÉTODO: 

Disponibilizaremos um questionário que estará em plataformas digitais sendo o público 

alvo médicos formados na Faculdade Faceres com um ano de formação.  RESULTADOS 

ESPERADOS: É esperado que a maior parte dos recém-formados acreditem que o 

currículo oculto teve impacto em sua formação.  

PALAVRAS-CHAVE: currículo oculto; profissionalismo médico; ética. 
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INTRODUÇÃO: O cigarro, após seu auge nas décadas de 40 a 70, é colocado como um 

vilão e tem sua repercussão suspensa. Após essa época, surgem diferentes métodos para 

que, de alguma forma, os usuários contínuos dessa substancia se abstivessem da mesma. 

Sendo assim, surgem os cigarros eletrônicos, que se popularizam em meio aos jovens 

como uma alternativa frente aos tradicionais e seu prejuízo. OBJETIVOS: Esse estudo 

tem o enfoque de visualizar o nível de conhecimento dos universitários a respeito do 

cigarro eletrônico, e a opinião a respeito dos males comparados aos cigarros tradicionais. 

MÉTODOS: Será realizado através de um questionário do Google Forms no qual 

questionaremos cerca de 1100 acadêmicos. Realizaremos tal processo, respeitando o 

anonimato e consentimento dos participantes. Perguntas: - Sexo, faixa etária, área da 

faculdade, se usa, qual usa, frequência, por que, se sabe dos malefícios, vontade de parar- 

qual (cigarro e cigarro eletrônico); RESULTADOS ESPERADOS: Esperamos que os 

universitários tenham ciência dos malefícios do cigarro tradicional e eletrônico e mesmo 

assim façam uso recreativo. Além de esperar que os estudantes prefiram o cigarro 

eletrônico por seu suposto malefícios reduzidos em frente ao tradicional. 

JUSTIFICATIVA: A partir dos resultados coletados dos acadêmicos sobre a 

maleficência dos fumos, e assim conseguiremos traçar um perfil do público para estudos 

futuros. 

PALAVRAS-CHAVE: cigarro eletrônico, tabaco, cigarro tradicional, vaper, 

universitários. 
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INTRODUÇÃO: O câncer costuma progredir de forma silenciosa até serem sintomáticos 

e diagnosticáveis. O ciclo da doença é uma das etapas evolutivas fundamentais a ser 

considerada a fim de que se entenda o desdobramento e a repercussão da doença no 

indivíduo tendo uma possível melhora ao caminhar junto com a espiritualidade. A crença 

como forma de melhoria na qualidade de vida dos indivíduos e a espiritualidade é a 

necessidade de conforto em meio à vulnerabilidade psicológica após o recebimento do 

diagnóstico e continuidade no tratamento. O poder da crença em algo superior trará 

resultados positivos que podem acarretar mudança significativa da qualidade de vida do 

paciente e no processo como um todo. OBJETIVO: Compreender como a espiritualidade 

afeta na visão de enfrentamento do tratamento de câncer. MÉTODO: O estudo é baseado 

em fatos relatados por pacientes sobre a evolução de sua crença pessoal e credibilidade 

no tratamento, com auxílio da espiritualidade como algo que rege a vida naquele 

momento, podendo transformar a triste realidade em uma aceitação e melhora na 

qualidade de vida. Para tanto, os pesquisadores farão a seleção dos participantes dentre 

os pacientes das clínicas oncológicas e hospitais conveniados ao estudo, a partir dos 

critérios de inclusão, analisando os prontuários. Após a seleção, no dia da consulta 

médica, os pacientes serão convidados e, caso aceitem, será realizada entrevista gravada 

com questionário elaborado para o estudo em sala reservada nas clínicas. Após entrevista, 

os pesquisadores transcreverão as falas, realizarão a análise narrativa dos dados coletados 

e dos prontuários e, por fim, os dados serão comparados e publicados. RESULTADOS 

ESPERADOS: Melhoria no tratamento oncológico a partir da espiritualidade do 

paciente.  

PALAVRAS-CHAVE: Espiritualidade; Câncer; Tratamento. 
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INTRODUÇÃO: O Brasil vem passando por um envelhecimento populacional e com 

isso as preocupações com doenças senis estão aumentando, sendo uma delas o Alzheimer. 

A patologia do Alzheimer é uma doença neurodegenerativa que afeta principalmente as 

funções cognitivas, áreas relacionadas a memória e comprometimento de algumas 

atividades motoras. O envelhecimento é caracterizado por maior estresse oxidativo no 

qual aumenta a quantidade de radicais livres intensificando a degradação dos 

componentes da membrana plasmática, o que leva a uma instabilidade e possível morte 

neuronal. Uma das variáveis em relação a produção de radicais livres é através da 

alimentação, atualmente essa é uma das maiores preocupações, visto que o número de 

pessoas que aderem à dietas da moda têm aumentado significativamente influenciados 

por padrões de beleza. Dessa forma, algumas dietas elevam a produção de radicais livres 

podendo aumentar o estresse oxidativo no corpo intensificando o fator de predisposição 

já existente na velhice contribuindo para o desenvolvimento precoce do Alzheimer.  

OBJETIVOS: Avaliar a relação das dietas modernas com a predisposição do 

desenvolvimento do Alzheimer. Estabelecer as dietas específicas para seus respectivos 

grupos de ratos de laboratório, avaliar o estado do organismo antes e durante a imposição 

das dietas escolhidas e analisar o comportamento do organismo após a indução da doença 

do Alzheimer, relacionando os efeitos da alimentação com a evolução da doença. 

MÉTODOS: Serão utilizados 56 ratos fêmea com 6 semanas de idade, pesando entre 190 

e 210g divididos igualmente entre grupos: um grupo controle com dieta normal, um grupo 

dieta low carb, um grupo dieta low fat e um grupo jejum intermitente. Serão analisados a 

cada 2 semanas exames séricos, consumo de ração e peso corporal. Ao final de 16 

semanas ocorrerá a indução ao Alzheimer, e após 2 semanas a realização da autopsia. 

RESULTADOS ESPERADOS: Aumento da concentração de radicais livres a partir da 

alimentação e consequente predisposição ao Alzheimer. 
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INTRODUÇÃO: O consumo de cerveja no mundo é alto, destacando-se o Brasil. Os 

dados são conflitantes se o efeito do consumo moderado é benéfico ou maléfico ao 

organismo. Portanto, é importante caracterizar melhor estes efeitos no sistema 

cardiovascular.  OBJETIVO: Verificar o efeito do consumo moderado de cerveja no 

sistema cardiovascular de ratos. MÉTODO: Dezesseis ratos Wistar, machos adultos, 

serão distribuídos em um grupo Controle e um grupo tratado com Cerveja. A cerveja será 

administrada diariamente por 8 semanas na dose de 2 g de álcool por Kg de peso corporal, 

individualmente em um bebedouro separado da água. Os animais do grupo controle 

receberão um bebedouro com água acrescida de açúcar. Após 8 semanas, será realizada a 

medida da pressão arterial, coleta de sangue e do coração e aorta, visando dosagem de 

CK-MB, colesterol total, LDL e HDL, e análise histopatológica dos órgãos. 

RESULTADOS ESPERADOS: Espera-se que não haja alteração na concentração de 

CK-MB ou na pressão arterial, bem como na estrutura morfológica do coração e aorta 

dos animais tratados com cerveja, e que ocorra redução nos níveis de HDL e LDL-

colesterol e triglicérides. 
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INTRODUÇÃO: A definição de esquizofrenia atualmente é de uma psicose crônica 

idiopática, análoga a um conjunto de diferentes doenças com sintomas que se assemelham 

e se sobrepõem. A esquizofrenia possui origem multifatorial onde os fatores genéticos e 

ambientais aparentam estar associados ao aumento do risco de desenvolver a doença. Há 

evidencias que mostram a influência genética para a aparição desse transtorno. A 

existência de um componente genético que, por meio dos estudos genético-

epidemiológicos, confirma a influência do caráter familiar na aparição da doença. Por ser 

uma doença complexa e comum, a esquizofrenia é, possivelmente, um transtorno de 

origem heterogênea, isto é, devem existir casos de esquizofrenia que se desenvolvem de 

forma "genética" e de forma "ambiental". Há evidencias que mostraram que o clima 

afetivo familiar crítico, hostil e de alto envolvimento emocional pode afetar 

negativamente o curso da doença, ou seja, é uma doença que pode se manifestar em 

indivíduos biologicamente vulneráveis, nos quais um ambiente afetivo familiar pode 

colaborar para o início da doença ou para recaídas. Atualmente, tem-se apresentado 

pesquisas que demonstram uma associação positiva entre o uso de maconha durante a 

adolescência e um possível diagnóstico positivo para esquizofrenia no futuro. Dessa 

maneira, esses estudos corroboram com o argumento de que o uso de maconha 

apresentaria interação com outros fatores de risco, resultando na manifestação dos 

sintomas de esquizofrenia em indivíduos vulneráveis. OBJETIVOS: Investigar o 

impacto da convivência familiar e fatores ambientais na resposta ao tratamento da 

esquizofrenia. Conhecer a trajetória de famílias nos primeiros sinais de convivência com 

a doença mental, identificando o seu processo de ajustamento e os fatores genéticos e 

ambientais que desencadeiam a aparição desse transtorno. MÉTODOS: Os materiais são 

Google Forms, internet e corretor ortográfico. Através de coleta e análise de dados 

capazes de estruturarem o relacionamento e influenciarem no tratamento de pacientes 

com esquizofrenia com as pessoas e com o ambiente no qual está inserido. 



RESULTADOS ESPERADOS: Espera-se que ao final do projeto, seja comprovado que 

a relação familiar afeta diretamente as pessoas portadoras da esquizofrenia de modo que 

prejudique ou aprimore o tratamento.  

PALAVRAS-CHAVE: Esquizofrenia, tratamento, doença mental, familiar. 
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INTRODUÇÃO: Ao sair do ensino médio, o jovem se depara com um universo 

completamente novo e desafiador, cursar uma universidade para que possa ser um bom 

profissional na sua área de atuação; contudo, não se sente de fato representado em alguma 

faixa social, uma vez que não está de fato na escola, mas tem responsabilidades e 

obrigações a serem executadas. Com isso, acarretado ao fator de incerteza perante o 

futuro, o jovem se vê encurralado muitas vezes, levando a problemas de saúde como 

crises de ansiedade, depressão e estresse. OBJETIVOS: Verificar o impacto psicológico 

na vida de um indivíduo adolescente em fase pré-vestibular. Compreender a dinâmica 

social dos jovens que estão fazendo cursinho pré-vestibular ;analisar como a existência 

ou a falta de interações sociais durante esta fase da vida impactam na saúde mental dos 

jovens; utilizar as informações encontradas para conscientizar a sociedade. MÉTODOS: 

Nesse período, analisaremos como o psicológico deste jovem se encontra durante o 

decorrer de seus estudos nos cursinhos pré-vestibulares, correlacionando assim os níveis 

de ansiedade, estresse e insegurança, juntos ao fator de não se encontrarem em um nicho 

pré-estabelecido socialmente. RESULTADOS ESPERADOS: A fim de se avaliar o 

nível de stress e ansiedade dos jovens que estão no cursinho pré-vestibular, será 

necessário fazer um questionário acerca de como está sua rotina de estudo, o que pretende 

prestar e como está lidando com sua rotina, a partir do seu emocional e como isso está 

afetando sua vida social e de estudante e como ele lida com essa pressão. Os resultados 

esperados para a o projeto de pesquisa é que seja apresentado altos níveis de ansiedade e 

estresse maior em jovens/adolescentes no qual se apresentam nos cursinhos pré-

vestibulares. É esperado que se perceba uma variação na ansiedade e stress entre os 

jovens, de acordo com o curso e faculdade em que os jovens escolheram focar para 

prestar. Os impactos para essa medição seria que a partir dos dados coletados e analisados, 



pudessem tomar medidas de preparo emocional e psicológico para essas pessoas, com 

ajuda de um profissional da área e poder dar orientações para eles sobre como controlar 

essas emoções, a partir de sua realidade como estudante pré-vestibular e que faculdade(s) 

pretende prestar. 

PALAVRAS-CHAVE: Cursinho, Vestibular, Ansiedade, Saúde Mental  
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INTRODUÇÃO: A depressão pós-parto é uma doença que acarreta de 10% a 15% das 

mulheres no pós-parto. Este quadro geralmente ocorre durante o primeiro ano do pós-

parto, tendo maior incidência entre a quarta e oitava semana após o parto. A doença se 

manifesta por um conjunto de sintomas como irritabilidade, falta de esperança, falta de 

energia, sentimentos de incapacidade e desamparo, ansiedade, acontecimentos do 

passado, como aborto, abandono. O objetivo deste artigo é apresentar uma revisão 

bibliográfica acerca da depressão pós-parto e os motivos associados que podem ocasiona-

la. Neste artigo será abordado os aspectos conceituais, fatores de risco, o conceito sobre 

a gestação e a depressão pós-parto no Brasil e no mundo. Conhecer estes aspectos é muito 

importante para entender as consequências prejudiciais às mães e como o meio social e 

emocional influencia na doença. OBJETIVOS: Estabelecer os possíveis fatores para o 

desencadeamento da depressão pós-parto. O objetivo especifico seria identificar, analisar 

e estabelecer os fatores desencadeantes e associados que poderão acarretar a depressão 

pós-parto na mulher. Além disso, objetivo específico estabelecer os principais motivos 

que podem acarretar depressão pós-parto. Entre eles os mais conhecidos são: filho 

indesejado, condições financeiras, mudanças hormonais, o sexo do bebê, abandono e 

desafeto paterno. MÉTODOS: Serão enviados formulários enviados através das 

plataformas virtuais das alunas que organizaram a pesquisa. RESULTADOS 

ESPERADOS: Compreender e analisar os motivos multifatoriais que podem ocasionar 

a depressão pós-parto, e melhorar o diagnóstico e o desenvolvimento dos tratamentos na 

atenção primária. 

PALAVRAS-CHAVE: depressão pós-parto, fatores de risco, gestação, puerpério. 
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INTRODUÇÃO: Um problema comum nas escolas de medicina tradicionais é a 

excessiva especialização precoce, caracterizada pela justaposição de disciplinas no ciclo 

básico e de especialidades no ciclo clínico. Esta prática contrapõe-se às Diretrizes 

Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Medicina do Ministério da Educação 

(MEC), voltadas à formação de médicos generalistas e humanistas para atuar no processo 

saúde-doença. Assim, a inserção dos estudantes de medicina nos Programas de Integração 

Comunitária (PIC) favorece a formação do médico com o perfil preconizado pelo MEC. 

OBJETIVOS: O presente trabalho tem como objetivo analisar o desempenho do 

acadêmico de medicina do 8º período nas habilidades médicas, e correlacioná-lo com o 

momento da inserção do aluno no PIC. MÉTODO: Trata-se de uma pesquisa 

quantitativa, com aplicação de uma avaliação prática de conhecimentos em habilidades 

médicas em alunos do 8º período de dois cursos de medicina para comparação. A prova 

será aplicada a 30 alunos da FACERES, com inserção no PIC no primeiro semestre, e em 

30 alunos de um curso com metodologia tradicional, com inserção no programa mais 

tardiamente. Neste sentido, o desempenho dos alunos será avaliado por meio da aplicação 

de avaliação prática com cenários simulados - OSCE (Objective Structured Clinical 

Examination), rotineiramente empregada na avaliação de competências médicas em 

estudantes. E contemplará 5 grandes áreas da prática médica: Clínica Médica, Pediatria, 

Cirurgia, Ginecologia/Obstetrícia e Saúde coletiva. RESULTADOS ESPERADOS: 

Espera-se identificar maior desempenho em habilidades médicas, melhor desenvoltura e 

preparo do estudante de medicina com inserção precoce no PIC. 

PALAVRAS-CHAVE: estudante, desempenho acadêmico, habilidades. 
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INTRODUÇÃO: Devido ao aumento da obesidade e aumento da preocupação com a 

estética corporal, algumas pessoas buscam métodos para perda de peso a curto prazo, que 

tenham resultados quase que instantâneos. Por isso, surgiram as “dietas da moda”, que 

prometem a perda rápida de peso e também prometem benefícios, como controle do 

colesterol LDL no organismo. Visto isso, esse trabalho procura investigar quais os 

resultados no organismo, junto com atividade física, das principais dietas da moda, 

juntamente com a dieta considerada “padrão” pelo Ministério da Saúde e pela 

Organização Mundial da Saúde. OBJETIVOS: Identificar os efeitos das dietas low carb, 

low fat e jejum intermitente no organismo a longo prazo. Comparar as dietas low carb, 

low fat e jejum intermitente em relação à dieta normal; analisar o conhecimento da 

população sobre essas dietas; apresentar os riscos a curto e a longo prazo de todas elas; e 

correlacioná-las com exercício físico. MÉTODOS: Serão utilizados 56 ratos Wistar 

adultos (fêmeas) que serão divididos em 8 grupos – 4 grupos serão submetidos aos 

diferentes tipos de dieta (padrão, low carb, low fat e jejum intermitente) e 4 grupos, além 

de serem submetidos às dietas, também serão submetidos à atividade física (natação). Os 

animais serão pesados semanalmente para que seja verificada a perda ou não de peso. A 

cada 4 semanas, serão analisados seus sangues e perfis hormonais. Ao final do trabalho, 

além de analisar o sangue e o perfil hormonal, também serão analisados seus órgãos 

(macro e microscopicamente), a fim de reconhecer possíveis alterações ou patologias nos 

organismos desses animais. RESULTADOS ESPERADOS: Espera-se que, entre as 4 

dietas, a mais eficaz em relação a perda de peso seja jejum intermitente. Porém, também 

se espera que os animais tenham alguns malefícios, como aumento do estresse e da fome 

e transtornos de humor. Também se espera que os índices glicêmicos sejam altos, 



podendo levar a pré-diabetes ou diabetes. Em relação a gordura abdominal, espera-se que 

os animais submetidos a dieta low carb tenham maior vantagem em relação às outras 

dietas.  
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INTRODUÇÃO: A Desde o começo da humanidade, a prática de uso de substâncias 

psicoativas é algo recorrente. Um dos problemas enfrentados durante o século XX, é a 

circulação dessas substâncias(1). Psicoativos e Psicotrópicos são algumas classes das 

classes de drogas existentes que tem ação no SNC, e faz parte da biomedicina desde a 

 década de a 1950, e uma das suas subcategorias são os antidepressivos, utilizados para 

tratamento de transtornos depressivos(2). A depressão é uma doença caracterizada por 

um transtorno de humor marcado pela sensação de tristeza, e perda nos interesses (3).  

Sintomas depressivos podem estar associados ao alto consumo de uso de álcool ou a 

dependência dele. Alguns estudos sugerem que existe maior chance de alcoólicos 

apresentarem risco de desenvolverem depressão do que não alcoólicos. A depressão, pode 

ser considerada um fator que predispõe ao uso de álcool. Isso se deve pelo fato de que os 

medicamentos psicoativos levam uma sensação de melhora no humor, facilitando o 

consumo de bebidas alcoólicas(4). O objetivo desse projeto é apresentar um estudo 

bibliográfico do uso concomitante de álcool e antidepressivos, e quais riscos eles podem 

trazer para a saúde do indivíduo. OBJETIVOS: Compreender melhor o uso 

concomitante de antidepressivos e álcool entre estudantes de medicina, ressaltando os 

riscos de saúde caudados por esse hábito. Objetivo específico seria estabelecer e analisar 

questões sobre o uso concomitante de álcool e remédios psiquiátricos pelos alunos de 

medicina, e o que essa prática pode trazer ao indivíduo. MÉTODOS: Serão feitas 

questões testes por meio de uma plataforma digital no Google Forms, e enviadas aos 

acadêmicos de medicina pelos alunos que organizaram o projeto. RESULTADOS 

ESPERADOS: Entender os efeitos e riscos que o uso concomitante de álcool e remédios 

psiquiátricos podem trazer para a saúde. 
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INTRODUÇÃO:  O inicio da pandemia de Covid-19 fez surgir inúmeras e incontáveis 

dúvidas sobre o seu tratamento farmacológico e sobre sua cura. Com essa incerteza, a 

população mundial foi em busca de algum tipo de tratamento alternativo para a doença, 

sendo alguns aceitos e outros não. OBJETIVOS: Verificar a variação do número de 

pessoas que optam por tratamento alternativo para o Covid-19. Verificar o impacto da 

disseminação de fake News sobre tratamentos para a Covid-19. MÉTODOS: O material 

que será utilizado é o Google Forms, disponibilizados na internet. A pessoa interessada 

em responde-lo terá acesso ao link do formulário e ao TCLE. RESULTADOS 

ESPERADOS: Será uma maneira de informar à sociedade quais os tratamentos mais 

aceitos e o porquê dessa aceitação, mostrando a quantidade de pessoas em diferentes 

locais e condições que aderiram a essas possíveis formas de tratamento. 

PALAVRAS-CHAVE: Fake News, eficácia, tratamento, medicamento. 
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INTRODUÇÃO: As informações expostas nessa pesquisa correlacionam o uso 

irracional de fármacos da classe analgésica – venda livre/não opióide- com o mecanismo 

de ação dos mesmos, incluindo a inibição das vias das COX (1 e 2). Conjectura-se a partir 

disso, uma associação com o abuso medicamentoso-viabilizado pelo amplo acesso a tais 

medicações induzindo a automedicação- e o desenvolvimento de dependência, podendo 

essa apresentar variáveis de caráter emocional, físico, comportamental. OBJETIVO: 

Analisar a dependência ao uso de analgésicos não controlados na população. MÉTODO: 

As etapas da metodologia do projeto de pesquisa serão seguidas por: envio de formulário 

online contendo um questionário com questões concordantes com os objetivos da mesma 

e juntamente será enviado ao participante uma cartilha sobre o uso adequado de 

medicações liberadas. Após o consentimento do indivíduo em relação a sua participação, 

prosseguirá respondendo sobre o uso abusivo de analgésico podendo ser classificado no 

grupo 1 ou 2, que fazem uso descomedido e que não o fazem, respectivamente, também 

informando sobre a existência ou não de dor crônica, grupos 3 e 4, na devida ordem. Após 

a coleta de dados, estes serão contabilizados e analisados. Investiga-se, de tal maneira, o 

impacto que a utilização excessiva de analgésicos não opióides causam na relação de 

dependência medicamentosa. RESULTADOS ESPERADOS: É expectável que a 

imoderação no uso de analgésicos seja superior entre mulheres – faixa etária dos 16 aos 

45 anos- sendo desencadeada variante emocional de dependência de forma preeminente. 

PALAVRAS-CHAVE: Automedicação, Analgésicos não opióides, Dependência 
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INTRODUÇÃO: O aumento do número de casos de doenças virais, que antes eram 

consideradas erradicadas do Brasil, traz certa preocupação para a sociedade e autoridades 

governamentais, já que os sintomas causados pelo sarampo, rubéola, caxumba e catapora 

prejudicam o cotidiano das pessoas, podendo ser fatais também. OBJETIVO: Analisar 

o aumento do número de casos de algumas doenças virais controladas por vacina. 

MÉTODO: Visto os dados coletados dos boletins epidemiológicos dos governos federal, 

estadual e municipal da incidência de algumas viroses serão efetuadas análises estatísticas 

de acordo com os parâmetros sexo, idade, região do país e estado vacinal para traçar o 

perfil epidemiológico dessas doenças de 2010 a 2019. Os dados serão tabulados e 

analisados estatisticamente. RESULTADOS ESPERADOS: Espera-se encontrar uma 

menor incidência de casos no município de São José do Rio Preto-SP em relação aos 

âmbitos estadual e federal.  

PALAVRAS-CHAVE: Cobertura vacinal; Virose; Incidência. 
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INTRODUÇÃO: Segundo a historiografia, nota-se que embora as mulheres tenham 

conquistado importante espaço na medicina a hierarquia de gênero não foi deixada de 

lado; é preciso falar da existência das segregações “escondidas” onde atribuem que o 

trabalho do homem tem peso e valor majoritariamente maior do que ao trabalho da 

mulher. Formas sutis de discriminação encontram-se profundamente enraizadas na 

cultura médica e fazem com que homens e mulheres não estejam em situações igualitárias 

As mulheres médicas sofrem expressivo impacto de forma negativa, provocado por causa 

dos estereótipos sexistas e discriminação de gênero, tornando ocasionalmente a presença 

feminina muito limitada pois as estruturas das organizações continuam reforçando os 

estereótipos e criando barreiras de gênero que valorizam o masculino em detrimento do 

feminino, barreiras essas que impedem as mulheres de ascender na carreira em condições 

de igualdade. Nas faculdades de Medicina, a porção de mulheres decresce e o 

reconhecimento público da capacidade intelectual e profissional das mulheres ganha cada 

vez mais reconhecimento e força. Muitos estudos mostram que mentores com 

mentalidade machista são um entrave para a carreira das mulheres médicas, a razão está 

ligada aos estereótipos de gênero fortemente enraizados na cultura médica que acabam 

sendo repassados para as alunas; o que as levam a pensar que nem todas as especialidades 

são apropriadas para uma mulher. Uma pesquisa de abordagem qualitativa realizada por 

Lempp e Seale com estudantes de uma escola de Medicina britânica constatou que, apesar 

de os estudantes afirmarem que não há diferenças de gênero nas experiências vivenciadas 

durante a formação médica, os estudantes de ambos os sexos revelaram a existência de 

estereótipos de gênero através de suas próprias posturas e falas. Por exemplo: a maioria 

dos estudantes entrevistados nessa pesquisa tem interiorizada a ideia de que a cirurgia é 

uma especialidade dominada por homens porque exige maior força e resistência física, e 

também que há uma série de qualidades que as mulheres trouxeram para a medicina 

atribuindo algumas especialidades respondem melhor a elas, como Pediatria, Ginecologia 



e Obstetrícia. Por ocasião, escolhas quanto à formação profissional, as expectativas 

ligadas a papéis de gênero levarão a maior parte das jovens mulheres a optar por carreiras 

consideradas socialmente mais apropriadas ao sexo feminino. Antecipando as prováveis 

dificuldades que encontrarão para conciliar família e trabalho, as mulheres tenderão a 

adaptar suas escolaridade e carreira profissional a seu papel na família. Em outras 

palavras, a maior parte das jovens mulheres acaba por se excluir dos cursos ou 

especialidades de maior prestígio. Sociologicamente falando: Nogueira ressalta que, à 

primeira vista, o processo de tomada de decisão quanto à trajetória escolar a ser seguida 

parece se basear em preferências e interesses pessoais, mas, na verdade, essas escolhas 

sofrem influência direta das bases sociais de origem. Para escolher o rumo de sua 

formação profissional, os sujeitos passam por um complexo processo de auto seleção que, 

por sua vez, está intensamente relacionado às diferentes características sociais de origem, 

como classe social, etnia ou sexo.  Algumas delas de caráter subjetivo, como as 

preferências e aspirações pessoais, as expectativas e projetos de vida; e outras de caráter 

objetivo, como o capital escolar acumulado ao longo da trajetória escolar, as 

características do mercado de trabalho, o peso do capital cultural, econômico e social da 

família de origem, os padrões culturais e expectativas sociais (inclusive de gênero) que 

fazem parte do contexto histórico-social em que o indivíduo está inserido. Como 

apontado na pesquisa de Nogueira, tratar sobre o processo de tomada de decisão dos 

sujeitos quanto à formação profissional é uma tarefa complexa. Ainda que os longos anos 

de socialização familiar e escolar exerçam forte influência sobre a construção dos projetos 

e perspectivas pessoais, é fundamental considerar que os indivíduos estão sob a influência 

de outras múltiplas disposições.  Dentre as mudanças políticas atualmente implantadas 

nas universidades, estão o incentivo a um melhor clima no ambiente de formação para as 

mulheres em especialidades médicas tidas como “masculinas” e o incentivo à igualdade 

e diversidade de gênero no corpo docente das instituições. A preocupação com o 

recrutamento e permanência de docentes mulheres nos altos cargos da medicina 

acadêmica levou a Academy of Medical Sciences (na Inglaterra) a recomendar maior 

flexibilidade na carreira das mulheres através da concessão de bolsas de pesquisa 

destinadas especialmente a facilitar o regresso após a licença-maternidade. Trata-se de 

um fundo de financiamento que tem ajudado as mulheres a manter a produtividade em 

pesquisa mesmo durante os anos de criação dos filhos. Uma estratégia de flexibilidade 

para a formação das mulheres tem sido o part-time married women’s training scheme.  



Trata-se de um programa de residência flexível que permite às mulheres que têm filhos a 

possibilidade de estudo e estágio em tempo parcial. Esse programa, desenvolvido em 

algumas escolas de Medicina da Inglaterra, Austrália e Estados Unidos, foi introduzido 

com o objetivo de reduzir as taxas de abandono das mulheres médicas na residência. 

OBJETIVOS: Coletar relatos e experiencias de descriminação fundamentada no sexo 

sofrida por mulheres no meio médico. Expor situações que afetaram a vida acadêmica, 

profissional ou pessoal de mulheres no ambiente medico devido a estrutura machista e 

sexista existente nesses locais. MÉTODOS: Formulários online e conversas particulares 

pelo zoom. RESULTADOS ESPERADOS: esperamos coletar relatos que afirmem a 

tese de que o campo medico para estudantes e profissionais é um reflexo dos problemas 

de gênero da sociedade. 
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INTRODUÇÃO: Diversos médicos, profissionais formados, não conseguem ter uma boa 

relação médico-paciente ou uma boa relação com outros profissionais da saúde que 

trabalham em conjunto com ele, essa característica é consequência do ensino que é 

proporcionado aos acadêmicos de medicina. A partir disso, para melhorar esses fatores, 

as faculdades introduziram a metodologia ativa em seu ensino, no qual o aluno pode 

desenvolver melhor suas habilidades, tomada de decisões e possuir uma atitude mais 

colaborativa em equipes. Esse estudo tem como estratégia a adoção de um jogo virtual 

para o processo ensino aprendizado. A proposta é que o aluno de medicina seja a pensar 

rapidamente com o seu grupo e passar por desafios, irá proporcionar um benefício na sua 

formação e sua relação interpessoal. OBJETIVOS: Avaliar os benefícios de jogos 

interativos em alunos da metodologia ativa. Comparar a interação dos alunos antes e após 

a introdução dos jogos; analisar a absorção de conhecimento durante o uso dos jogos; 

avaliar a união e espírito de liderança dos alunos durante as aulas em que serão usados os 

jogos. MÉTODOS: A participação do aluno e professor no estudo só será efetivada após 

assinatura de Termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE). A abordagem por parte 

dos pesquisadores acontecerá na sala de aula, visando preservar a privacidade do aluno. 

O estudo consiste em uma abordagem longitudinal, na qual os participantes são alunos e 

professores da faculdade de medicina Faceres, por meio de amostragem do tipo aleatória 

por conveniência, sendo recrutado os casos de acordo com os critérios de elegibilidade. 

Preencherão os questionários antes e após os jogos. Uma análise comparativa das notas 

antes da execução do trabalho e depois servirá como parâmetro avaliativo para os 

pesquisadores averiguarem possível evolução. As respostas dos questionários serão 

tabuladas em planilha excel e enviadas para um profissional habilitado para realizar a 

análise estatística. RESULTADOS ESPERADOS: A finalidade do trabalho visa o 



desenvolvimento de uma alternativa didática efetiva voltada ao processo de 

aprendizagem. Indo além, o grupo visa efetuar iniciação científica e possível 

desenvolvimento de software abrangendo a proposta do trabalho. 
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INTRODUÇÃO: Apesar de ser realizado desde a Antiguidade até meados do ano 1500, 

a prática do parto cesáreo apenas se disseminou para o Brasil e o mundo a partir dos anos 

1970. Atualmente, não se pode negar que a prática foi popularizada e deixou de ser um 

procedimento performado em casos específicos, podendo agora ser realizado a pedido da 

gestante – o parto cesáreo eletivo a termo (PCET). Tal fato elevou as taxas desse parto na 

cidade de São José do Rio Preto para 81,8% no ano de 2019. A área médica dispõe dos 

mais diversos dados em seu âmbito, todavia, não explicam os motivos que acarretaram 

tais taxas. OBJETIVOS: Explorar os motivos que levam ao maior número de PCET na 

rede pública de São José do Rio Preto, na Unidade Básica de Saúde da Faculdade de 

Medicina Ceres, a Unidade Básica de Saúde da Família (UBSF) Santo Antônio. Analisar 

o conhecimento das gestantes sobre as modalidades de partos. Gerar cinco fatores básicos 

para a escolha do PCET. MÉTODOS: Para a realização desse projeto será necessário 

aplicar um questionário para pelo menos 153 gestantes no seu terceiro trimestre de 

gestação que efetuam seu pré-natal na UBSF Santo Antônio na cidade de São José do Rio 

Preto e que possuem o interesse de realizar um PCET, de abril a dezembro de 2021. Esse 

questionário buscará analisar o impacto de cinco fatores no momento de decisão sobre a 

modalidade de parto. Os dados coletados serão analisados de maneira descritiva. As 

gestantes serão convidadas a participar do estudo durante a consulta de pré-natal e será 

obtido termo de consentimento livre e esclarecido (TLCE) daquelas que aceitarem 

participar. Uma cópia do TCLE será fornecida para todas as participantes do estudo. 

RESULTADOS ESPERADOS: Por meio das respostas do questionário aplicado busca-

se identificar os fatores base para a preferência das gestantes pelo PCET. 

PALAVRAS-CHAVE: parto cesáreo eletivo a termo; motivos; escolha.  
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QUAL SERÁ A ADESÃO DA POPULAÇÃO BRASILEIRA PERANTE A NOVA 

VACINA DO CORONA VÍRUS? 
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¹FACERES – Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto, São Paulo, Brasil. 

 

INTRODUÇÃO: O Brasil teve inúmero episódios marcantes quanto o assunto é 

vacinação; A Revolta da Vacina em 1966 é um deles. Nesse sentido, em coerência com a 

atualidade, o surgimento da pandemia e do novo corona vírus colocou novamente em 

pauta o assunto imunização. Dessa forma, este projeto busca avaliar a adesão a uma 

possível nova vacina contra o COVID-19, tendo em vista porcentagens e dados 

estatísticos. OBJETIVO: O intuito deste projeto é quantificar e estimar o percentual da 

população brasileira que tem interesse em tomar a nova vacina do corona vírus. 

METODOLOGIA: Para a realização da pesquisa, este projeto utilizará um formulário 

criado via Google Forms para coletar dados referentes a adesão a nova vacina do corona 

vírus e qual sua relação com as variáveis. O formulário será postado no Instagram criado 

especificamente para o projeto. Qualquer pessoa, maior de idade, poderá participar da 

pesquisa, atentando-se somente ao termo de consentimento que caso aceito direcionará o 

pesquisado a uma nova página do formulário. Nessa parte, será perguntado alguns dados 

pessoais, dentre eles: Formação acadêmica, Adesão a política de vacina, Faixa etária, 

Nível ocupacional e e-mail. Ao final, existirá uma pergunta referente à opção do 

participante, em outras palavras, se ele tomará ou não a vacina. Após isso, ele será 

informado de seus riscos e benefícios em participar da pesquisa e caso esteja de acordo, 

deverá clicar no botão enviar. Vale lembrar que todos os dados serão analisados por este 

grupo, de modo a padronizar respostas e encontrar a relação entre a aceitação ou não da 

vacina com a variáveis previamente propostas. RESULTADOS ESPERADOS: É 

aguardado uma aceitação favorável a nova vacina do corona vírus, principalmente àqueles 

que possuem ensino superior completo, favoráveis a política vacinista, de faixa etária 

jovem e empregados. Em contrapartida, são esperadas adesões menores entre pessoas 

com baixa escolaridade, desfavoráveis a política vacinista, de faixa etária elevada e 

desempregadas. 



PALAVRAS-CHAVE: Brasil, corona vírus, vacina e adesão populacional.  
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RELAÇÃO DAS VARIÁVEIS PESO, IDADE, QUANTIDADE DE GESTAÇÕES 
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INTRODUÇÃO: o número de mulheres com complicações na gravidez tem aumentado 

globalmente e tem porcentagem variante dependendo de fatores de risco pré-existentes, 

sendo as mais prevalentes a pré-eclâmpsia (PE) e Diabetes Gestacional (DG). Esses 

distúrbios gestacionais apresentam como fatores de risco em comum o IMC inadequado 

e ganho de peso excessivo durante a gestação. A PE e a DG são doenças distintas, porém, 

possuem a disfunção endotelial como link em comum. OBJETIVO GERAL: Avaliar a 

relação de Pré-Eclâmpsia (PE) e Diabetes Gestacional em gestantes. MÉTODOS: Antes 

de qualquer ação, o projeto será submetido ao Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) por meio 

da plataforma zoom, com base na Lei 8080/90 e na resolução CNS n° 510/16. Sendo 

garantido o direito de saúde para todos, principalmente às gestantes com riscos, além da 

confidencialidade da participante de estudo. Trata-se de um estudo aplicado e 

experimental com base na análise de prontuários. Os prontuários que estiverem de acordo 

com os critérios de elegibilidade serão selecionados com base nas suas variáveis. 

RESULTADOS ESPERADOS: Esperamos que a pesquisa traga informações para os 

acadêmicos de medicina, assim como também traga maiores informações aos 

especialistas sobre a associação de dois eventos graves da gestação. Esse projeto visa 

prevenção das patologias para amenizar o risco de vida da mãe e do bebê, além da 

melhoria da qualidade da informação recebida pelas mulheres durante o pré-natal. 

PALAVRAS-CHAVE: Pré-Eclâmpsia; Diabetes Gestacional; fatores de risco. 
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INTRODUÇÃO: O estresse é uma resposta fisiológica e comportamental normal a algo 

que aconteceu ou está para acontecer. No caso dos estudantes, as provas são um gatilho 

para essa condição e as atividades extracurriculares podem ser um importante 

coadjuvante na redução desse estresse. OBJETIVO: Associar o nível de estresse dos 

calouros com atividades extracurriculares durante o período das avaliações. MÉTODO: 

Será aplicado um questionário, elaborado na plataforma Google Formulários, no qual os 

alunos responderão às perguntas a partir de uma escala com números de 0 a 4 para avaliar 

o nível de estresse. RESULTADOS ESPERADOS: Espera-se encontrar uma redução 

do estresse nos calouros que praticam atividades extracurriculares regulares durante o 

período das avaliações. 

PALAVRAS-CHAVE: Estresse psicológico, atividades de lazer, saúde do estudante. 

REFERÊNCIAS:  

1. Fares, J. Extracurricular activities associated with stress and burnout in preclinical 

medical students. Journal of Epidemiology and Global Health. 2015. 6(3): 177-85. 

2. Mello, M.T. Boscolo, R.A. Esteves, A.M. Tufik, S. O exercício físico e os 

aspectos psicobiológicos. Revista Brasileira de Medicina do Esporte. 2005. 11(3): 203-

207. 

3. Polisseni, M.L.C. Ribeiro, L.C. Exercício físico como fator de proteção para saúde 

em servidores públicos. Revista Brasileira de Medicina do Esporte. 2014. 20(5): 340-344. 

4. Margis, R; Picon, P; Cosner, A.F; Silveira, R.O. Relação entre estressores, 

estresse e ansiedade. Revista de Psiquiatria do Rio Grande do Sul. 2003 25(1): 65-74. 

5. Luft, C.B; Sanches, S.O; Mazo, G; Andrade, A. Versão brasileira da Escala de 

Estresse Percebido: tradução e validação para idosos. Revista de Saúde Pública. 2007 

41(4): 606-615. 

 

http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=MARGIS,+REGINA
http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=PICON,+PATRICIA
http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=COSNER,+ANNELISE+FORMEL
http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=SILVEIRA,+RICARDO+DE+OLIVEIRA
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INTRODUÇÃO: O índice elevado de contágio de doenças respiratórias transmitidas por 

vias aéreas é um problema mundial há anos, inclusive a recente pandemia de COVID-19. 

Nos últimos anos o número de mortes por doenças respiratórias atingiu o ápice com o 

COVID, porém já há algum tempo mais de 650 mil mortes ligadas a gripes sazonais são 

registradas por ano pela organização Pan-Americana de Saúde. Dada a gravidade da 

situação, é importante verificar se os futuros médicos estão atentos aos conhecimentos 

necessários para diagnosticar, tratar e realizar os prognósticos quando na sua atuação 

profissional. OBJETIVO: Avaliar o conhecimento entre os estudantes de medicina a 

respeito das doenças transmitidas por vias aéreas. MÉTODO: O projeto se resume a 

análise dos resultados obtidos após a aplicação de um questionário aos alunos do curso 

de medicina da FACERES. A amostra para realização do mesmo conta com 600 

estudantes, de diferentes etapas do curso, procurando avaliar seu conhecimento sobre o 

assunto em questão. O questionário será composto por 20 questões que abordarão 

transmissão, profilaxia e tratamento de doenças respiratórias. RESULTADOS 

ESPERADOS: Espera-se que os índices de conhecimento a respeito de doenças 

respiratórias sejam mais alto dentre os alunos com mais tempo de curso. Espera-se 

também que alunos que ingressaram recentemente no curso não obtenham resultados 

altos, porém demonstrem algum conhecimento decorrente de aulas introdutórias sobre o 

assunto no início do curso.  

PALAVRAS-CHAVE: Infecções Transmissíveis. Vias respiratórias. Estudantes. 

Conhecimento.  
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Danielle de Faria Mariano¹, Maria Louise Mancuzzo Talarico¹, Mariana Frias¹, Mariana 

Martinelli¹, Felipe Colombelli Pacca¹, Augustus Cezar Polimeno¹, Flavio Quessada¹, 

Elizandra Moura dos Santos¹, Regina Suely Batista Siqueira De Moraes¹. 

 

¹FACERES – Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto, São Paulo, Brasil. 

 

INTRODUÇÃO:  O Alzheimer é a causa mais comum de demência - um grupo de 

distúrbios cerebrais que causam a perda de habilidades intelectuais e sociais. Na doença 

de Alzheimer, as células cerebrais degeneram e morrem, causando um declínio constante 

na memória e na função mental. De acordo com a OMS, estima-se que existam 35,6 

milhões de pessoas com Doença de Alzheimer (DA) no mundo, sendo que o número tende 

a dobrar até o ano de 2030 e triplicar até 2050. No Brasil, a possibilidade é de que existam 

cerca de 1,2 milhões de pessoas com a doença. Devido a essas estatísticas se faz 

necessário um cuidado maior relacionado a prevenção dessa doença. Dessa forma, é 

preciso relacionar as crenças da sociedade brasileira no cuidado preventivo do Alzheimer 

como seu desenvolvimento terapêutico. OBJETIVO: Compreender a opinião da 

população brasileira em relação aos métodos preventivos da doença de Alzheimer. 

MÉTODO: A pesquisa é de caráter exploratório/descritivo com delineamento 

quantitativo. Foi feito uma pesquisa por meio do formulário ‘’Google Forms’’, o qual foi 

divulgado no Instagram das autoras com uma única restrição: ser menor de 18 anos. 

RESULTADOS ESPERADOS: É esperado que a maioria das pessoas entre 18-45 

acreditem em métodos preventivos, enquanto as pessoas com mais de 45 anos não creem 

ou não conhecem os métodos preventivos.  
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ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL COMO PREVENÇÃO AO DIABETES NA 

INFÂNCIA 

 

Alessa Alves Azevedo Teixeira¹, Beatriz Campos Primo¹, Ítalo Nogarotto Cembranelli¹, 

Lívia Rodrigues Santi¹, Norma Barbosa Novaes Marques¹, Felipe Colombelli Pacca¹, Ana 

Luiza Mendes Amorim Caparroz¹, Fabiana Nakamura Avona¹, Roberta Costa Palmeira¹. 

¹FACERES – Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto, São Paulo, Brasil. 

 

INTRODUÇÃO: Diabetes infantil pode acontecer de duas formas: tipo 1 ou 

insulinodependente, geralmente de cunho genético e o diabetes tipo 2 ou resistente à 

insulina, cujo tratamento depende de mudança de hábitos e consciência sobre a 

enfermidade. Considerando que os pais são as pessoas que estão mais presentes e mais 

próximas às crianças durante seu desenvolvimento, orientações de saúde que contribuam 

para um melhor entendimento sobre a relação entre alimentação saudável e prevenção de 

diabetes tipo 2 são parte importante dos cuidados com a população infantil. OBJETIVO: 

Conscientizar pais e responsáveis de crianças em fase da educação infantil sobre a 

importância de bons hábitos alimentares para prevenção ao diabetes infantil. 

METODOLOGIA: O projeto será desenvolvido a partir de um contato inicial com 

pais/responsáveis por crianças matriculadas em escolas de educação infantil, seguido da 

criação de uma página no Instagram, com postagens para esclarecer dúvidas e oferecer 

informações sobre o tema. Como forma de avaliação, serão enviados questionários 

digitais e entrevistas tanto com os pais e responsáveis participantes como com os 

estudantes de medicina.  

PALAVRAS-CHAVE: Ensino-aprendizagem, Diabetes, extensão. 
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INTRODUÇÃO: A responsabilidade social é definida pela Organização Mundial da 

Saúde (OMS) como a obrigação das escolas médicas de direcionar suas atividades de 

educação, pesquisa e serviços para atender às necessidades prioritárias de saúde da 

comunidade, região e / ou nação para as quais elas têm mandato para servir. Além de 

ordenar o ensino, a pesquisa e as atividades assistenciais, atendendo as necessidades 

sociais de saúde. E, a partir disso, remete-se ao conceito de uma escola médica em estrita 

consonância com o sistema de saúde, o que alguns autores denominaram em determinadas 

experiências como sendo de um sistema de saúde-escola. A partir desse contexto, forma 

o elo entre o conhecimento institucional gerado e os impactos na sociedade. OBJETIVO: 

Analisar as ações de responsabilidade social no curso de medicina da faculdade Ceres 

(FACERES) durante a pandemia. MÉTODO: 1- Coleta de dados: Será realizada uma 

primeira coleta através do Google Forms com os alunos da Faculdade de Medicina da 

Faculdade Ceres, onde terá o termo de consentimento no início, permitindo que esses 

participem ou não da pesquisa. E uma segunda coleta na faculdade para discorrer sobre 

os métodos utilizados para se adequar durante a pandemia.2- Tabulação dos dados: Será 

realizada uma tabulação dos dados obtidos durante essas coletas, nas quais serão 

transcritas para documentos de editoração de textos e analisadas a partir de categorias 

encontradas durante o processo de análise do formulário. O material utilizado será 

confidencial e de uso exclusivo para esta pesquisa.3- Análise e proposição: Após a 

editoração, serão analisados os dados obtidos, a fim de propor melhorias e medidas para 

utilidade pública. RESULTADOS ESPERADOS: Nessa pesquisa buscamos verificar o 

grau de discernimento dos alunos sobre as medidas de responsabilidade social impostas 

pela faculdade Ceres durante a pandemia, e analisar essas imposições, de modo a propor 

melhorias e divulgação dessas para utilidade pública.  

PALAVRAS-CHAVE: Responsabilidade Social; Educação Médica; Medicina; 

Faculdade. 
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INTRODUÇÃO: Visando os conflitos relacionados ao uso de animais em pesquisas 

cientificas foi visto a necessidade de um conhecimento da presença atuante de um comitê 

de ética institucional ao uso de animais e que este mesmo fosse levado a sociedade, 

apresentando as regulamentações do comitê de ética e da bioética quando se trata de 

pesquisa com animais.  Será criado um questionário através do Google Forms que será 

impresso e apresentado a sociedade para que sejam colhidas informações como 

conhecimento prévio. Terá como objetivo medir o nível de conhecimento a respeito da 

necessidade da atuação do comitê de ética, e, por conseguinte transmitir a informação 

desta atuação do comitê de modo informativo para a comunidade, através de uma cartilha 

esclarecendo sobre o uso de animais em pesquisa cientifica e sanando possíveis dúvidas 

agregando conhecimento.  Como resultado esperado o projeto tem como expectativa 

alterar o conceito já pré-estabelecido pela a população sobre o tema exposto, e, sanar as 

dúvidas dos usuários frequentadores das Unidades Básicas de Saúde (UBS) e Unidades 

Básicas de Saúde da Família (UBSF).  

PALAVRAS-CHAVES: Ética animal, Comitê de ética, pesquisa cientifica, comunidade. 
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INTRODUÇÃO: Visando os conflitos relacionados ao uso de animais em pesquisas 

cientificas foi visto a necessidade de um conhecimento da presença atuante de um comitê 

de ética institucional ao uso de animais e sua importância principalmente em estudantes 

de medicina da primeira e segunda etapa do curso., captando o nível de entendimento dos 

estudantes de medicina da FACERES sobre as regulamentações do comitê de ética e da 

bioética quando se trata de pesquisa com animais. Será criado um questionário através do 

Google Forms aos estudantes do primeiro e segundo período do curso de medicina da 

faculdade ceres. As variáveis investigadas serão: idade, sexo, quociente de inteligência e 

conhecimento. OBJETIVO: Medir o nível de conhecimento a respeito da necessidade 

da atuação do comitê de ética. Essa pesquisa tem como expectativa transmitir 

conhecimento aos alunos de medicina da 1ª e 2ª etapa da Faceres, que não possuem uma 

experiência a respeito do manuseio de animais em estudo cientifico das regulamentações 

do Comitê de Ética, e que estes alunos possam utilizar essa pesquisa como base para 

futuros estudos. 

PALAVRAS-CHAVES: Ética animal, Comitê de ética, pesquisa cientifica, alunos de 

medicina. 
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INTRODUÇÃO: A depressão segundo a Organização Pan-Americana (OPAS) e a 

Organização Mundial da Saúde (OMS) é um transtorno comum, mas que afeta a vida nas 

tarefas do dia a dia. Tendo como uma pré disposição a genética junto com fatores 

socioambientais. Com isso, existem diversas formas de desencadear a depressão, uma 

delas é a pós parto. Outrossim, existem várias formas de manifestar a depressão; a 

depressão pós-parto (DPP) é um transtorno de humor no qual apresenta uma série de 

acontecimentos nas mulheres que estão no período de quatro a seis semanas após o 

nascimento de seu filho, tendo seu ápice aos seis meses pós parto. OBJETIVO: Orientar 

e promover conhecimento a respeito da doença para mulheres em estado pré-natal e 

puerpério para reduzir os danos causados pela doença. METODOLOGIA: Serão feitos 

conteúdos informativos folders ou similares- para ajudar as puérperas a entenderem 

melhor a DPP e quais são os sintomas que podem causar depressão pós parto delas. Os 

conteúdos estarão nos hospitais e maternidades onde ocorre um fluxo maior de pessoas 

do foco do projeto. 

PALAVRAS-CHAVE: Depressão, Pós Parto, Saúde da Mulher Pós Parto 
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INTRODUÇÃO: Notícias difíceis são transmitidas com base na experiência e 

observação, amparadas na ética médica e na empatia da equipe3.  O diagnóstico de uma 

doença grave, que envolva risco de morte, incapacidade ou outras perdas, gera uma série 

de sentimentos intensos e dolorosos aos médicos1. Os médicos sentem dificuldades em 

dar más notícias, uma vez que temem por estar realizando uma tarefa para o qual não foi 

treinado, temem dizer “eu não sei” e expressar suas emoções1. Assim, se faz indispensável 

a maior articulação teórico-prática, preparo dos docentes e um cuidado com a formação 

pessoal e profissional dos estudantes3. OBJETIVO: Investigar quais consequências o 

sentimento médico traz para sua saúde mental no momento de informar notícias ruins. 

MÉTODO: Este estudo é uma correlação básica, experimental, de campo, quantitativa, 

transversal com dados coletados a partir de um instrumento virtual contendo 10 questões. 

RESULTADOS ESPERADOS: Durante a graduação médica, os acadêmicos 

dificilmente vivenciam situações em que é preciso dar uma notícia ruim à um paciente. 

Espera-se com essa pesquisa compreender mais profundamente como o sentimento do 

médico é afetado em momentos de comunicar más notícias e se variantes como idade, 

sexo, idade da carreira e especialidade podem influenciar ou não. 

PALAVRAS-CHAVE: Educação médica. Comunicação de más notícias. Comunicação 

em saúde. 
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CONSUMO INDISCRIMINADO DE FÁRMACOS POR AUTOMEDICAÇÃO NO 

BRASIL  
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INTRODUÇÃO: Esse projeto tem por finalidade atingir a compressão sobre os diversos 

coeficientes envolvidos na disseminação da automedicação, sejam eles econômicos, 

políticos, sociais ou culturais. Esses fatores contribuem para a disseminação e difusão da 

prática na sociedade, tornando-se um problema de saúde pública, ou seja, quanto maior o 

uso e o contato do usuário leigo com a variedade de medicamentos, maior a demanda do 

mesmo e sua disponibilidade no mercado. A automedicação é, hoje, uma das práticas 

mais comum entre os brasileiros, que utilizam fármacos por conta própria ou por 

indicação de pessoas não habilitadas, para o tratamento de doenças cujos sintomas são 

“diagnosticados” pelo próprio usuário, sem a avaliação prévia de um médico. Esse hábito 

está enraizado nos lares e consequentemente transcorre como uma tradição familiar. 

Dores de cabeça, desconforto muscular, infecção respiratória, viroses e mal-estar 

estomacal, são os principais motivos que vêm sustentando a naturalidade da 

autossuficiência medicamentosa.  

PALAVRAS-CHAVE: Automedicação, medicamento, prescrição médica. 
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INTRODUÇÃO: Após um ano e meio de COVID-19, e havendo um número 

significativo de países que já controlaram a doença, é de se questionar se a pandemia 

continua ou se agora ela sobrevive de forma diferente, como várias endemias ligeiramente 

distintas. Neste cenário, uma pergunta pode ser feita: ainda existe a pandemia da COVID-

19? OBJETIVO: Verificar se a COVID-19 continua sendo uma pandemia. MÉTODO: 

Será feita uma pesquisa via internet dividida em etapas - identificação, coleta, seleção, 

leitura, resumo dos artigos. Posteriormente, serão feitas análises profundas dos dados para 

que se possa responder à pergunta da pesquisa mediante a confrontação dos dados. 

RESULTADOS ESPERADOS: Já que um número considerável de países controla a 

COVID-19, provavelmente o termo pandemia não se justifica mais à COVID-19. Além 

disso, as novas variantes do SARS-CoV-2 reforçam a hipótese de que a pandemia acabou. 

PALAVRAS-CHAVE: COVID-19; SARS-CoV-2; pandemia; endemia; variantes. 
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INTRODUÇÃO: Notícias difíceis são transmitidas com base na experiência e 

observação, amparadas na ética médica e na empatia da equipe.  O diagnóstico de uma 

doença grave, que envolva risco de morte, incapacidade ou outras perdas, gera uma série 

de sentimentos intensos e dolorosos aos médicos. Os médicos sentem dificuldades em dar 

más notícias, uma vez que temem por estar realizando uma tarefa para o qual não foi 

treinado, temem dizer “eu não sei” e expressar suas emoções. Em decorrência desse 

cenário preocupante, o presente projeto de extensão pretende oferecer ferramentas e 

recursos para que os médicos se sintam mais fortalecidos para realizarem o seu trabalho 

de comunicação de más notícias, obtendo maior magnificência. OBJETIVO: Oferecer 

um conjunto de estratégias de enfrentamento às situações em que é necessário comunicar 

uma má notícia. METODOLOGIA: Promoção de encontros com médicos voluntariados 

com rodas de conversa acerca da temática e debates de conjuntos de estratégias de 

enfretamento em situações de comunicação de más notícias com a presença e auxílio de 

um psicólogo. A mensuração de impacto será feita através de entrevistas com os 

participantes após todos os encontros. 

PALAVRAS-CHAVE: Educação médica. Comunicação de más notícias. Comunicação 

em saúde. 

REFERÊNCIAS: 

1. Comunicação de Más Notícias [Internet]. [place unknown]: Serviço de 

Psicologia/HCPA e Núcleo Interinstitucional de Bioética; 1998 Apr 08. Comunicação de 

Más Notícias; [cited 2021 Apr 26]; [1-4]. Available from: 

https://www.ufrgs.br/bioetica/masnot.htm 

https://www.ufrgs.br/bioetica/masnot.htm


2. Freiberg Miguel Henrique, Carvalho Diego, Bonamigo Elcio Luiz. Comunicação 

de más notícias a pacientes na perspectiva de estudantes de medicina. Revista Bioética 

[Internet]. 2019 [cited 2021 Jun 11];27(02):318 - 325. DOI https://doi.org/10.1590/1983-

80422019272316. Available from: 

https://www.scielo.br/j/bioet/a/yJPWmH4S4wNGQHPSBmmTh3g/?lang=pt 

3. Alencar Lima Keyssiane Maria, Maia Anice Holanda Nunes, Nascimento Isabel 

Regiane Cardoso. Comunicação de más notícias em cuidados paliativos na oncopediatria. 

Revista Bioética [Internet]. 2019 [cited 2021 Jun 11];27(04):719 - 725. DOI 

https://doi.org/10.1590/1983-80422019274355. Available from: 

https://www.scielo.br/j/bioet/a/YhCskTrnwMgP5QSzw4RSzFC/?lang=pt 

4. Dias Natália Caroline, Pio Danielle Abdel Massih. Percepção dos Estudantes de 

Medicina sobre Comunicação de Más Notícias na Formação Médica. REVISTA 

BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO MÉDICA [Internet]. 2019 [cited 2021 Jun 

11];43(01):255 - 264. DOI https://doi.org/10.1590/1981-5271v43suplemento1-

20180163. Available from: 

https://www.scielo.br/j/rbem/a/xH8Nfd9XBYZDFHKmRQ6DN3v/?lang=pt 

https://www.scielo.br/j/bioet/a/yJPWmH4S4wNGQHPSBmmTh3g/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/bioet/a/YhCskTrnwMgP5QSzw4RSzFC/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/rbem/a/xH8Nfd9XBYZDFHKmRQ6DN3v/?lang=pt


DESAFIOS DA EDUCAÇÃO ON-LINE NA APRENDIZAGEM DE 

ESTUDANTES DE MEDICINA 

 

Vinicius Freitas Gonçalves¹, Sara Ramos Albuquerque¹, Wendell Marconny Pinheiro¹, 

Felipe Colombelli Pacca¹, Norma Barbosa Novaes Marques¹, Paulo Leandro Alves 

Bernardo¹, Raphael Raphe¹, Flavio Quessada¹, Ronaldo Gaspar Bottino Quicoli¹, Danilo 

Fernandes da Silva¹. 

 

¹FACERES – Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto, São Paulo, Brasil. 

 

INTRODUÇÃO: A pandemia pelo vírus Sars -CoV-2 exigiu o isolamento social das 

pessoas de todo o planeta para evitar o rápido contágio. No campo educacional, as aulas 

presenciais foram suspensas e algumas faculdades de medicina no brasil passaram a usar 

recursos tecnológicos para ofertar o ensino on-line. A pandemia impôs grandes desafios 

para professores e estudantes, em especial, na educação médica. Considerando que as 

tecnologias já fazem parte do nosso cotidiano este projeto de pesquisa trata-se de um 

levantamento quantitativo, transversal, de campo que tem como objetivo investigar a 

compreensão dos estudantes de medicina acerca da educação online na aprendizagem e 

suas perspectivas neste campo no cenário pós-pandemia. 

PALAVRAS-CHAVE: Educação médica, ensino on-line, pandemia. 
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INTRODUÇÃO: O desafio na inserção do mercado de trabalho não é novidade, trata-se 

de um momento em que há as maiores dificuldades, fruto principalmente da baixa 

experiência, e maior seleção, gerando muita competitividade. Além de tudo isso, soma-

se ainda os conflitos na atuação prática, conflitos esses que podem estar relacionados à 

insegurança ou pelo ensino defasado da graduação.  Nesse sentido, este artigo tem como 

finalidade analisar os desafios enfrentados por médicos recém-formados em sua inserção 

no mercado de trabalho e a sua desenvoltura na prática médica. OBJETIVO: Analisar as 

dificuldades para adentrar o mercado de trabalho e o desenvolvimento da sua prática 

médica. MÉTODO: Será enviado um formulário via aplicativo para 20 médicos recém-

formados, sendo 10 homens e 10 mulheres, sem subdivisão em grupos, com o objetivo 

de avaliar a conjuntura de uma forma geral. O formulário terá X questões e será reenviado 

via aplicativo para contabilização das respostas. RESULTADOS ESPERADOS: 

Esperamos que de alguma forma haja maior contato dos acadêmicos de medicina com 

informações sobre a prática médica e as burocracias enfrentadas no mercado de trabalho, 

a fim de prepará-los para os obstáculos que serão enfrentados na prática médica. 

PALAVRAS-CHAVE: médico recém-formado, mercado de trabalho, prática médica. 
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INTRODUÇÃO: O senso comum critica a saúde pública brasileira, tendo como 

argumento a falácia de que o Sistema Único de Saúde (SUS) não funciona. Além disso, 

boa parte dos críticos são pessoas mal informadas sobre o funcionamento do SUS e sua 

abrangência. Neste sentido, o projeto EDUCA SUS acredita nas aulas de saúde básica 

para o ensino fundamental II, como forma de promover o SUS e a saúde dos mais jovens 

e seus tutores, assim como bem informá-los e instruí-los sobre o sistema público de saúde 

brasileiro. OBJETIVO: Instrumentalizar alunos do Ensino Fundamental II (8º e 9º anos) 

com informações confiáveis para se tornarem bons usuários do SUS, a partir da 

compreensão do funcionamento desse sistema de saúde. METODOLOGIA: 

Inicialmente será feito contato com uma escola e a Unidade Básica de Saúde da Família 

(UBSF) mais próxima dela. Simultaneamente, serão elaborados materiais para as aulas. 

Posteriormente, iniciar-se-á o projeto por meio de ações lúdicas (uma vez por semana, 

sendo quatro ações no total) e coleta do primeiro questionário. Passados nove meses, os 

acadêmicos voltarão à(s) escola(s) para coletar um novo questionário, que servirá como 

fonte de avaliação sobre o impacto que o projeto teve na vida dos alunos, de seus 

familiares e na UBSF. Também serão avaliados os acadêmicos que participarão do 

projeto, utilizando-se, para isso, questionários “antes e depois” da execução do EDUCA 

SUS, a fim de se avaliar como essa atividade contribuiu na formação do estudante de 

Medicina. 
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INTRODUÇÃO: Com a expansão do Novo Coronavírus pelo mundo e o 

estabelecimento da quarentena desde março de 2020 no Brasil, esta situação exigiu a 

adequação de diversos setores da sociedade ao distanciamento social, dentre esses, o de 

Ensino Superior foi diretamente afetado, especialmente, o curso de medicina que tem 

como base o contato humano como princípio fundamental para alcançar o conhecimento 

médico. Os acadêmicos do curso de medicina sofreram grandes impactos, seja pela 

implantação de uma nova forma de ensino à distância, antes pouco utilizada, bem como 

pela necessidade de adaptação das disciplinas práticas. Dessa forma, é importante avaliar 

o impacto para os estudantes de medicina devido à essas mudanças nos métodos de 

aprendizagem. OBJETIVO: Frente a tantas adversidades que foram apresentadas neste 

novo contexto, o objetivo dessa pesquisa será de analisar, pela percepção dos estudantes 

da Faculdade Faceres, se houve impactos na absorção dos conhecimentos necessários 

para formação médica durante a pandemia. MÉTODO: Será realizado um questionário 

via rede social com questões abertas e fechadas conforme a necessidade de obtenção de 

informação. Os dados coletados serão transcritos para documentos de editoração e 

analisados a partir de categorias que os pesquisadores encontrarem durante o processo de 

análise. RESULTADOS ESPERADOS: Como toda mudança gera consequências e 

adaptações, a pesquisa deverá apontar as principais dificuldades e facilidades encontradas 

pelos estudantes de medicina nesse novo cenário de educação à distância. 

PALAVRAS-CHAVE: Educação Médica, Pandemia do Covid-19, Ensino à distância 
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INTRODUÇÃO: O tabagismo é reconhecido como um dos maiores fatores de risco 

evitável de adoecimento e morte no mundo, considerando o novo contexto 

epidemiológico mundial decorrente da pandemia do novo coronavírus, o uso do tabaco 

pode elevar o risco de desenvolver Covid-19, inclusive quadros mais graves e 

potencialmente fatais. O presente projeto de extensão tem objetivo de implantar um grupo 

de educação em saúde com intuito de auxiliar os participantes no processo de abandono 

do vício do cigarro através da aprendizagem de um novo comportamento, por meio da 

promoção de mudanças nas crenças e desconstrução de vinculações comportamentais ao 

ato de fumar, combinando intervenções cognitivas com treinamento de habilidades 

comportamentais. Serão disponibilizadas vagas para os usuários cadastrados na UBS 

Santo Antônio. Os encontros serão divididos em temas diferentes que abordem cada etapa 

do processo de cessão do habito de fumar. As reuniões serão realizadas pelos acadêmicos 

de medicina, embasados nos protocolos INCA – Instituto Nacional Câncer do Ministério 

da Saúde. Seguindo a filosofia Chico Xavier “Ninguém pode voltar atrás e fazer um novo 

começo. Mas qualquer um pode recomeçar e fazer um novo fim.” 
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INTRODUÇÃO: No Brasil, o número de pessoas obesas é preocupante e demonstra de 

forma significativa o alto consumo de alimentos industrializados, bem como a falta de 

hábitos alimentares mais saudáveis e práticas de exercícios físicos, dentre outras causas. 

Especificamente em relação às crianças, ao ofertar o que é mais prático e rápido - como 

a compra e a ingesta de alimentos ultraprocessados como lanche -, aliados com a ausência 

de práticas de exercícios físicos, resultam em um índice alarmante de crianças obesas e 

com doenças crônicas no Brasil. É necessário apresentar alternativas - como um plano 

alimentar qualificado - que visa alterar a mentalidade de pais e os conscientizá-los frente 

às doenças congênitas que podem ser evitadas com uma prevenção qualificada de saúde. 

OBJETIVO:  Orientar os pais ou responsáveis das escolas selecionadas de São José de 

Rio Preto sobre educação alimentar como forma para prevenir e combater à obesidade. 

METODOLOGIA: Realização de atividades de orientação aos pais ou responsáveis, por 

meio de uma ação em escolas públicas, para que possam elaborar um plano alimentar que 

contribua tanto para o desenvolvimento infantil saudável quanto para prevenir a 

obesidade. 

PALAVRAS-CHAVE:  Obesidade Infantil; Alimentação; Saúde Infantil. 
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INTRODUÇÃO: A Hipertensão Arterial é o principal fator de risco para a mortalidade 

entre adultos e idosos. Apesar dos diversos recursos e avanços científicos e tecnológicos, 

o controle da Hipertensão Arterial Sistêmica, permanece sendo um grande desafio para a 

saúde pública. Além disso, dentro dos avanços tecnológicos temos o tratamento não 

medicamentoso, sendo eles os hábitos saudáveis e a prática de exercício físico. 

OBJETIVO: O objetivo do projeto consiste na orientar a população de hábitos saudáveis 

para a população no controle da hipertensão arterial adultos e idosos. METODOLOGIA: 

O método utilizado será a partir de reuniões quinzenais em espaços públicos, por meio de 

palestras com o objetivo de alcançar o público-alvo e passar as informações para a 

população em geral.  

PALAVRAS-CHAVE: Hipertensão, hábitos saudáveis, doença.  
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 INTRODUÇÃO: Sequelas e complicações pós-Covid são uma grande preocupação da 

medicina atualmente. Os casos mais comuns são de problemas respiratórios. É de extrema 

importância entender quando pacientes pós-Covid necessitam de um acompanhamento 

com um fisioterapeuta para auxiliar tanto de forma a tratar uma sequela mais leve como 

quanto para evitar uma complicação mais grave. Os pacientes acomeMdos pela doença 

precisam ser orientados sobre a relevância do acompanhamento em casos de problemas 

respiratórios. O profissional de medicina precisa compreender como esse trabalho é 

importante para a recuperação plena de seus pacientes. OBJETIVO: Orientar os usuários 

do sistema de saúde sobre como a atuação de tratamentos com fisioterapeutas pode 

contribuir para uma melhor qualidade de vida em pacientes pós-Covid com sequelas 

respiratórias. METODOLOGIA: Será realizada uma roda de conversa com usuários do 

sistema de saúde para criação de um perfil no Instagram para oferecer informações 

seguras sobre quando deve haver a procura por tratamento com fisioterapeutas. 

PALAVRAS-CHAVE: pacientes pós-Covid, sequelas respiratórias, fisioterapia. 
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INTRODUÇÃO: Historicamente, a homeopatia é conhecida como a cura pelos 

semelhantes, e é relatada há mais ou menos 200 anos, com o objetivo de tratamento para 

várias patologias. Sendo caracterizada como medicamento de alta resolutividade e baixo 

custo, ou seja, mais acessível para a população. Porém, existe limitação quanto ao uso 

desses medicamentos, mesmo havendo aumento da quantidade de pessoas acometidas 

pela ansiedade e patologias psiquiátricas que poderiam iniciar um tratamento com 

homeopatia. OBJETIVO: Investigar a relação da eficácia da Homeopatia com a 

ansiedade. MÉTODO: Pesquisa quantitativa e transversal, com aplicação de questionário 

para participantes de ambos os sexos que já foram diagnosticados com patologias 

associadas a ansiedade. Este questionário, irá conter algumas informações pessoais como, 

nome, idade e gênero. E algumas perguntas relacionadas a ansiedade como, escala da 

crise, qual foi o tratamento utilizado e a pessoa fazia acompanhamento psicológico. 

RESULTADOS ESPERADOS: Espera-se que a homeopatia seja eficaz na maioria dos 

casos desde que não sejam crônicos. Considerando também o fator de crença e 

durabilidade do tratamento durante o processo. 

PALAVRAS-CHAVE:  Ansiedade, Homeopatia, Educação médica. 
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INTRODUÇÃO: As bebidas alcóolicas após seu auge no século passado continuaram 

presentes na rotina da população mundial. Por conseguinte, esse consumo chegou aos jovens 

de forma precoce por consequência de gatilhos. Sendo assim, a ingestão precoce de bebidas 

trouxe problemas a sociedade, sendo minimizados com tratamento psicológico e 

conscientização para os jovens sobre os problemas futuros que o consumo de álcool pode 

trazer para menores de 18 anos. OBJETIVO: Compreender a situação do comportamento 

de risco dos jovens e os gatilhos psicológicos e sociais que os levam ao alto índice de 

consumo de bebida alcoólica. MÉTODO:  Pesquisa de campo, quantitativo, transversal. 

Será realizado através de um questionário do Google Forms, no qual questionaremos cerca 

de 50 acadêmicos, respeitando o anonimato e o consentimento dos participantes. 

RESULTADOS ESPERADOS: Esperamos que pelo menos 50% dos jovens tenham 

ciência dos malefícios do consumo precoce de bebida alcóolica. Além de uma confiança 

maior no processo de ajuda psicológica para evitar danos futuros. 

PALAVRAS-CHAVE: Estudante de medicina, jovens, álcool, universitários.   
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INTRODUÇÃO: O presente artigo tem a funcionalidade de demonstrar o avanço do 

conhecimento científico e tecnológico na saúde mundial, tornando-se cada vez mais 

essencial no combate e prevenção de doenças. Essa evolução científica continua sendo 

impulsionada por métodos e conhecimentos de investigação, que integrados a uma 

postura científica racional, aprofunda conhecimentos e o  promove o desenvolvimento de 

profissionais da saúde preparados para diversas situações, como as emergência e que 

requerem raciocínio rápido, devido à utilização de metodologias existentes no ensino 

superior, principalmente na medicina.  O objetivo deste artigo é apresentar esses métodos 

e as avaliações de seus resultados, de forma a compor um panorama da sua efetividade 

na busca do médico crítico,  com raciocínio clínico e com responsabilidade social. 

OBJETIVO: O objetivo deste artigo é apresentar os métodos de ensino médico, 

realizados pela Faculdade de Medicina Ceres (FACERES), bem como a aprovação dos 

alunos, de forma a compor um panorama da sua efetividade na busca do médico crítico, 

reflexivo e da formação de uma responsabilidade social. MÉTODO: Trata-se de um 

levantamento de dados, descritivo, comparativo, aplicado, de campo, transversal, de 

correlação, com dados obtidos e a partir de instrumento de pesquisa desenvolvido 

especificamente para este estudo. RESULTADOS ESPERADOS: Espera-se que a 

investigação dos métodos indique uma funcionalidade no conhecimento científico e no 

processo de formação de médicos críticos, com raciocínios rápidos que culminam no 

diagnóstico clínicos parciais, os quais os preparam para salvar vidas.  

PALAVRAS-CHAVE:  Educação Médica; Metodologias ativas; Aprendizagem baseada 

em problemas; Educação de graduação em medicina; Educação em saúde; PBL; TBL. 
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INTRODUÇÃO: De acordo com Organização Mundial da Saúde (OMS), o Acidente 

Vascular Cerebral (AVC) é a segunda maior causa de mortes e a terceira principal causa 

de deficiência. Essa doença é caracterizada pela morte súbita de células cerebrais pela 

falta de oxigênio devido à obstrução de alguma artéria, podendo ser isquêmico ou 

hemorrágico. A população feminina é a principal afetada por essa comorbidade, 

normalmente relaciona ao estresse diário vivido por essas durante os afazeres domésticos 

e no trabalho. OBJETIVO: Orientar a população feminina sobre os riscos do AVC e suas 

principais causas, a fim de realizar um trabalho de prevenção junto a essa população. 

METODOLOGIA: A metodologia para o desenvolvimento das ações assenta-se em três 

fases: 1-Organização para o contato inicial com o público-alvo e preparação de materiais 

para as ações; 2– Execução das ações de intervenção na comunidade; 3 – Avaliação do 

conhecimento passado durante os encontros com a comunidade e o desenvolvimento dos 

estudantes durante essas atividades. 

PALAVRAS-CHAVE: AVC, mulheres, orientação 
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INTRODUÇÃO: A pandemia causada pelo novo coronavírus tem causado grandes 

desafios para as organizações municipais de serviços de saúde, principalmente quando se 

trata de comunidades carentes. Dessa forma, um dos grandes desafios é fornecer 

acompanhamento com um fisioterapeuta para auxiliá-los a prevenir e tratar as sequelas 

respiratórias leves pós-Covid. OBJETIVO: Fornecer aos pacientes pós-Covid exercícios 

que possam melhorar as dificuldades respiratórias para realizar atividades habituais. 

METODOLOGIA: Um fisioterapeuta será contratado para produzir uma série de vídeos 

explicativos com passo-a-passo de exercícios. Estes deverão ser reproduzidos pelas 

pessoas que estão com sequelas respiratórias pós COVID-19, com o intuito de melhorar 

os sintomas de dispneia das mesmas. 

PALAVRAS-CHAVE: Pandemia, sequelas respiratórias leves, tratamento 

fisioterapêutico, pós-Covid. 
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INTRODUÇÃO: O vírus do papiloma humano (HPV) – é uma infecção sexualmente 

transmissível (DST) mais comum, ele pertence a uma família grande de vírus 

(Papilomaviridae), sendo identificados mais de 200 tipos diferentes, divididos 

principalmente em dois grandes grupos, o de baixo e o de alto risco oncogênico. Essa 

infecção tem uma prevalência estimada de 20-40% em mulheres sexualmente ativas aos 

20 anos de idade. Atualmente, existe um alto índice de transmissão em jovens abaixo dos 

25 anos. Muitas dessas doenças só apresentam sintomas quando está em estágio 

avançado, dessa forma ocorrendo um aparecimento de verrugas em diversas partes do 

corpo. Dessa forma, é preciso de um meio de interferência, tal como campanhas 

educativas, visando educar de maneira correta, assim prevenindo riscos de contrair a 

doença. OBJETIVO: Orientar os alunos, do 1°, 2° e 3° ano, em ambiente escolar, a 

respeito à prevenção do HPV. METODOLOGIA: Esse projeto será realizado em escolas 

públicas e privadas. Em um primeiro momento, iremos realizar atividades lúdicas para 

medir o nível de conhecimento sobre os métodos preventivos. Em seguida, iremos fazer 

uma roda de conversa em conjunto com uma ginecologista, para sanar dúvidas. Após, 

será deixado uma caixinha de perguntas anônimas, e será disponibilizado os contatos das 

alunas e da médica. Por fim, as alunas voltarão as escolas (após três meses) para a 

realização de um questionário e analisar os resultados dos mesmos, além de tirarem 

dúvidas presentes na caixinha.  

PALAVRAS-CHAVE: HPV, papiloma humano, prevenção, jovens, escola. 
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INTRODUÇÃO:  A problemática que envolve a população feminina em relação ao 

período menstrual se correlaciona diretamente com a evasão escolar, devido a muitas 

mulheres não terem acessibilidade aos materiais de higiene pessoal. Conhecer essa 

realidade, aliado à orientação aos pais sobre a importância de dialogar com as filhas e 

tratar sobre a menstruação como algo natural do sexo feminino, é uma necessidade 

urgente. OBJETIVO: Conscientizar a comunidade de uma forma geral sobre a 

inacessibilidade enfrentada pelas mulheres de baixa renda em seu período menstrual, em 

relação a insumos de produtos de higiene e também saneamento básico, a fim de instigar 

pessoas que se sensibilizem em prol desta causa. METODOLOGIA: Distribuição de 

cartilhas sobre pobreza menstrual escolas e unidades de saúde, para esclarecer dúvidas e 

instigar escolas, usuários e profissionais do SUS a conhecerem melhor o assunto e 

orientar a comunidade.  

PALAVRAS-CHAVE: Pobreza menstrual; mulheres; inacessibilidade; período 

menstrual. 
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INTRODUÇÃO: A promoção da saúde visa desenvolver a autonomia e a 

responsabilidade das pessoas e comunidades, além de ser uma prática social 

transformadora, amplamente utilizada na prevenção de doenças. A pandemia da COVID-

19 exigiu o isolamento social para evitar o rápido contágio. No campo educacional, as 

aulas presenciais foram suspensas e muitas escolas no brasil passaram a usar recursos 

tecnológicos para ofertar o ensino on-line, sendo necessário que a educação em saúde 

também se adapte a este momento. OBJETIVO: Realizar intervenções para a melhoria 

do conhecimento de alunos do ensino médio sobre prevenção, promoção em saúde, 

autocuidado e educação em ciência. METODOLOGIA: Serão ministradas aulas de 

conteúdos científicos de forma on-line pelos acadêmicos de medicina. Os conteúdos serão 

apresentados na plataforma virtual de aulas que os alunos e professores já utilizam sobre 

os temas previamente escolhidos pelos alunos. Serão disponibilizados materiais didáticos 

de forma complementar como vídeos, fôlder e cartazes para auxiliar alunos e os 

professores. 

PALAVRAS-CHAVE: Educação em saúde, promoção em saúde, ensino online, 

extensão universitária. 
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INTRODUÇÃO: O novo Coronavírus surgiu na China, especificamente em um mercado 

aberto de Wuhan. No dia 11/03/2020 a Organização Mundial da Saúde (OMS), declarou 

que estava havendo uma pandemia pelo vírus Sars-CoV-2. Ademais, foram adotadas 

medidas para evitar o contágio exacerbado entre a população, principalmente os 

indivíduos com comorbidades e profissionais da saúde. OBJETIVO: Compreender as 

sequelas neurológicas pediátricas ocasionadas pelo coronavírus, como essas sequelas 

podem afetar no desenvolvimento cognitivo e neurológico da criança em 

desenvolvimento, também como objetivo perpetuar os conhecimentos da Neurologia e 

Covid-19. MÉTODO: Primeiramente, o projeto será submetido para aprovação ao 

Comitê de Ética da FACERES para o uso de pacientes pediátricos na pesquisa. 

Posteriormente serão selecionadas crianças que estiveram com COVID-19 e estão com 

sequelas da ocasionadas pela doença e crianças que adquiriram Covid-19, mas não 

desenvolveram nenhuma sequela para o estudo; nele irá conter formulário de análise do 

progresso ou retrocesso da doença causada no paciente, após a seleção dos pacientes os 

mesmos serão separados em grupos distintos -pacientes com sequelas e pacientes sem 

sequelas-, para fazer as observações do modo como essas sequelas afetam o 

desenvolvimento neurocognitivo dos pacientes. RESULTADOS ESPERADOS: 

Espera-se que os resultados desse estudo possam contribuir para a sociedade médica 

científica para o melhor entendimento dos efeitos pós- Covid-19 nos pacientes pediátricos 

que desenvolveram sequelas neurológicas e como elas afetam seu desenvolvimento 

neurocognitivo. Outrossim, como os médicos podem fazer seu tratamento com as crianças 

e pais delas. 

PALAVRAS-CHAVE: Neurologia, Pediatria, COVID-19, Sequelas 
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INTRODUÇÃO: Causada pela bactéria Treponema pallidum, a Sífilis tem sido uma das 

infecções que mais cresce no país acarretando vários problemas à saúde pública, 

propagando-se principalmente por contato sexual sem proteção, ou também de maneira 

congênita, através da transmissão materno-fetal via placentária. Os sintomas variam de 

acordo com os estágios em que a infecção se desenvolve, caracterizados por três fases 

clínicas agravantes que ocorrem sequencialmente. Por se qualificar como uma doença 

curável, o diagnóstico precoce garante resultados mais eficazes, devendo o tratamento ser 

feito com auxílio médico e exames laboratoriais. OBJETIVO: Ampliar a oferta de 

informações sobre a sífilis, para aumentar a adesão aos tratamentos prescritos e à 

prevenção para população geral. METODOLOGIA: O presente projeto será 

desenvolvido através de uma intervenção com a distribuição de panfletos informativos e 

palestras nas salas de espera das UBSF onde os alunos proponentes realizam estágio, 

permitindo assim analisar a efetividade na conscientização da população a respeito da 

prevenção de novos casos de sífilis.  

PALAVRAS-CHAVE: Sífilis, transmissão, prevenção. 
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INTRODUÇÃO: Este projeto expõe o percurso de uma pesquisa que visa compreender 

o aumento de ocorrência de transtornos mentais entre os acadêmicos de medicina e a 

importância da sociedade em reconhecer e entender esses estudantes. Por meio de um 

breve formulário podemos coletar dados para que nos possam ajudar a compreender como 

esses alunos se sentem e como são tratados conforme sofrem com estes distúrbios cada 

vez mais comuns. OBJETIVO: Mensurar a percepção de acometidos por transtornos 

mentais entre os estudantes e como eles são vistos perante a esse distúrbio. MÉTODO: 

Este estudo é uma correlação fundamental, experimental, de campo, qualitativa, 

longitudinal e de levantamento. Realização de um formulário entre os estudantes de 

medicina da Faculdade Ceres na cidade de São José do Rio Preto. RESULTADOS 

ESPERADOS: Aumento de casos de transtornos mentais entre os estudantes e uma grave 

falta de interesse da sociedade e dos alunos em entender e tratar tais distúrbios. 

PALAVRAS-CHAVE: Transtornos mentais, acadêmicos de medicina, distúrbios, 

sociedade. 
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INTRODUÇÃO: Em um cenário de uma pandemia provocada por um vírus pouco 

conhecido e que tem causado inúmeras consequências aos infectados, principalmente 

sequelas respiratórias, percebe-se que a intervenção por um fisioterapeuta no tratamento 

de reabilitação é imprescindível para que haja a recuperação em um curto espaço de 

tempo, se tratando de quadros de sequelas leves. OBJETIVO: Avaliar a percepção de 

pacientes submetidos a um tratamento fisioterapêutico após ter tido diagnóstico com o 

coronavírus (COVID-19) e ter desenvolvido quadros leves de dispneia (falta de ar, fadiga, 

palpitações, dor no peito). MÉTODO: Realizar-se-á por meio de divulgação em rede 

social informação a respeito da pesquisa, com enfoque na divulgação de conhecimentos 

sobre a importância da atuação do profissional fisioterapeuta na recuperação de pacientes 

diagnosticados com o coronavírus (COVID-19), onde os mesmo serão convidados a 

participarem da pesquisa, a fim de relatar sua experiência quanto ao tratamento recebido 

ao ter sido diagnosticado e em sua recuperação. RESULTADOS ESPERADOS: A 

atuação do fisioterapeuta possa contribuir significativamente na melhora do quadro 

respiratório de pacientes diagnosticados com o COVID-19. 

PALAVRAS-CHAVE: Coronavírus, Tratamento fisioterapêutico, Dispneia, 

Reabilitação 
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A EDUCAÇÃO NO COMBATE AOS RISCOS DA AUTOMEDICAÇÃO EM 

ACADÊMICOS DE MEDICINA 
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INTRODUÇÃO: A automedicação abrange as diversas formas pelas quais o indivíduo 

ou responsáveis decidem, sem avaliação médica, o medicamento, a dose e o período de 

sua utilização. A utilização errônea, ineficaz e disseminada por propagandas desses 

medicamentos acarreta riscos diretos e indiretos à população, sendo considerado um 

problema de saúde pública. A prática da automedicação pode retardar o diagnóstico das 

patologias, bem como contribuir para diversas reações adversas e consequências graves 

para o indivíduo. A prevalência da automedicação parece variar de acordo com fatores 

sociodemográficos e psicossociais. OBJETIVO: Conscientizar sobre as consequências 

do impacto da prática de automedicação em acadêmicos do curso de medicina de 

universidades do estado de São Paulo. METODOLOGIA: Com intuito de conscientizar 

sobre os impactos da automedicação, inicialmente será realizada palestras com o auxílio 

de cartazes sobre o tema. Posteriormente, serão distribuídos questionários contendo 

perguntas objetivas, para verificar o que eles entenderam das atividades. Vale ressaltar, 

que as respostas errôneas serão acompanhadas de explicativas teórico-cientificas 

desmistificando o conhecimento prévio sobre o tema abordado.  

PALAVRAS-CHAVE: Automedicação. Educação em Saúde. Acadêmicos. Medicina. 

Riscos. 
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A IMPORTÂNCIA DE INGERIRMOS A QUANTIDADE NECESSÁRIA DE 

ÁGUA PARA QUE POSSAMOS MANTER UM EQUILÍBRIO CORPORAL 

ADEQUADO  
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INTRODUÇÃO: O aumento da ingestão de água de alguns anos para os dias atuais tem 

sido um dos assuntos mais discutidos, principalmente no cenário de pandemia que está 

sendo vivenciado. Bebermos a quantidade de água correta é de extrema importância para 

processos fisiológicos de digestão absorção e excreção, como também na regulação da 

temperatura corporal e importante papel no funcionamento dos rins. Além disso, a falta 

de água no nosso corpo pode acarretar muitos problemas que trarão consequências para 

a nossa saúde, como mucosas secas, ressecamento da pele, pressão baixa, urina mais 

concentrada mais escassa e escura e indisposição. OBJETIVO: o objetivo do projeto de 

extensão é apresentar para um grupo de pessoas a importância de ingerirmos a quantidade 

necessária de água para que possamos manter um equilíbrio corporal adequado 

METODOLOGIA: a partir dos objetivos o método realizado seria a partir de encontros 

semanais com trabalhadores de uma empresa corporativa escolhida, propondo um desafio 

referente a ingestão adequada de água e ao final dos encontros, após um mês, seria feito 

uma roda de conversa para analisar os resultados obtidos por cada participante. 

PALAVRAS-CHAVE: ingestão de água, equilíbrio corporal, funcionamento renal. 
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A INFERTILIDADE FEMININA ESTÁ RELACIONADA COM O ESTRESSE?: 

ESTUDO CLÍNICO EM AMBIENTE VIRTUAL 
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INTRODUÇÃO:  O estresse é uma desordem da homeostasia corpórea, que está em 

progressiva mudança por estímulos estressantes, estes divididos em diferentes categorias. 

Dessa forma, produzem respostas no organismo, como a fragilidade reprodutiva, 

conveniente à influência inibitória no eixo hipotálamo-hipófise-ovário, com a redução da 

secreção de hormônios pelo sistema endócrino. A reprodução é o ato em que novos 

organismos individuais são produzidos pelos pais, enquanto a infertilidade é a 

complicação para se reproduzir. Diante disso, mulheres tendem a desenvolver transtornos 

psicológicos e turbulências emocionais, alcançando um impacto ainda maior na qualidade 

de vida, responsáveis por uma qualidade geral de saúde. Quando o estresse é mantido por 

tempo suficiente, pode gerar riscos associados a alterações reprodutivas e infertilidade. 

Os fatores colocam em destaque uma relação de causa e efeito, entre uma vida conturbada 

e uma redução na capacidade de reprodução feminina, e vice-versa. JUSTIFICATIVA: 

É fato que o tratamento de infertilidade gera muitas incertezas, inseguranças, medos, 

ansiedades e frustrações tanto nas mulheres, como nos homens. Vários estudos sugerem 

que o estresse pode influenciar negativamente o resultado do tratamento da infertilidade. 

Diante desse contexto, o estudo propõe avaliar o aumento dos casos de infertilidade de 

mulheres que possuem estresse elevado, tentando entender as principais causas e relações 

de causa e efeito. OBJETIVO GERAL: Entender o quanto a resposta ao estresse da 

mulher influencia na infertilidade, compreendendo qual a faixa etária há maior incidência. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: Entender o quanto a resposta ao estresse da mulher 

influencia na infertilidade; compreender qual a faixa etária em que o estresse afeta mais 

a fecundidade feminina; avaliar a influência da pandemia no aumento do estresse e 

infertilidade feminina. MÉTODO: Os dados serão coletados através de questionário, 

com perguntas sobre a rotina da participante e sobre um possível aumento do estresse, 

enviado para mulheres com dificuldade de engravidar há mais de um ano, a partir da 

divulgação na rede social Facebook. QUESTÕES ÉTICAS: A confidencialidade dos 



participantes será mantida durante todos os procedimentos do estudo, seja em coleta, 

análise ou divulgação dos resultados. O consentimento será obtido do participante através 

de uma pergunta no questionário realizado para a pesquisa. Caso o mesmo opte por 

receber o termo por e-mail, este será enviado. RESULTADOS ESPERADOS: Espera-

se alcançar uma ratificação do vínculo de causa/efeito entre o estresse rotineiro e a 

esterilidade feminina. 

PALAVRAS-CHAVE: Estresse; Fecundidade; Infertilidade Feminina; Eixo 

hipotálamo-hipófise-ovário. 
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A MEDITAÇÃO MINDFULNESS COMO TERAPIA ADJUNTA DE PESSOAS 

COM TRANSTORNO OBSESSIVO-COMPULSIVO (TOC) 
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INTRODUÇÃO: O Transtorno Obsessivo-compulsivo (TOC) é um transtorno mental 

crônico caracterizado pela presença de obsessões e compulsões. As obsessões são 

pensamentos, impulsos ou imagens experimentados como intrusivos que provocam 

acentuada ansiedade. As compulsões são comportamentos repetitivos ou rituais mentais 

realizados a fim de aliviar essa ansiedade. Acredita-se que a meditação de atenção plena 

(mindfulness), associada a outros tratamentos disponíveis, pode melhorar 

significativamente a qualidade de vida do indivíduo, contribuindo para a redução tanto 

das obsessões quanto das compulsões. OBJETIVO GERAL: Avaliar a eficácia da 

prática de meditação mindfulness como terapia adjunta de pessoas com transtorno 

obsessivo-compulsivo (TOC). METODOLOGIA: Trata-se de estudo clínico 

randomizado, controlado, aberto, intervencionista e cruzado (cross-over). A amostra será 

obtida por meio de chamada pública via rede social. Todos os voluntários do estudo farão 

parte de forma alternada dos grupos de controle e intervenção antes e após a prática de 

meditação por um período de três meses. A aplicação de questionários será antes, durante 

e após o período de prática. Serão avaliados parâmetros como frequência das obsessões, 

frequência das compulsões, alternância de temas do TOC, subtipos de TOC e frequências 

cardíaca e respiratória. RESULTADOS ESPERADOS: Nesse sentido, espera-se que a 

meditação mindfulness amenize os sintomas de indivíduos portadores de TOC.  

PALAVRAS-CHAVE: Transtorno Obsessivo Compulsivo (TOC), meditação 

mindfullness, terapia adjunta, medicina integrativa. 

REFERÊNCIAS: 

1. Oliveira, Adriana G; Silva, Juliana F. da; Teles, Laura Campos; Machado, Richardson 

M. Caracterização dos pacientes com transtorno obsessivo compulsivo: um estudo 

epidemiológico. vol. 17, no. 4, Curitiba out./dez. 2012.  



2. Organização Mundial de Saúde-OMS. Depression and other common mental disorders: 

global health estimates[Internet]. Geneva: WHO; 2017[cited 2017 Nov 04]. Disponível 

em:http://apps.who.int/iris/bitstream/10665/254610/1/WHO-MSD-MER-2017.2 eng.pdf  

3. Cordioli, Aristides V. Manual de terapia cognitivo-comportamental para o transtorno 

obsessivo-compulsivo. Artmed Editora Ltda. 2ª ed. Porto Alegre, 2014.  

4. Lucaichus, Adrian Daros Fonseca. A contribuição da terapia cognitivo-

comportamental no tratamento do TOC. CETCC - Centro De Estudos Em Terapia 

Cognitivo-comportamental. São Paulo, 2019.  

5. Scholl, Carolina Coelho et al. Qualidade de vida no Transtorno Obsessivo-Compulsivo: 

um estudo com usuários da Atenção Básica. Ciência & Saúde Coletiva [online]. 2017, v. 

22, n. 4 [Acessado 18 Setembro 2021].  

6. Pelegrini LNC, Araújo LS, Avelar MPSL, Say KG. Effects of meditation associated 

with education in neurosciences of pain in adults with fibromyalgia: A randomized 

controlled trial. SMAD, Rev Eletrônica Saúde Mental Álcool Drog.2020.  

7. Peixoto J., Guimarães B., Pires M. e Junior I.. Efeitos da meditação sobre os sintomas 

da ansiedade: uma revisão sistemática 2021. Revista de Psicologia, Diversidade e Saúde 

v.10 n2. Disponível em: 

https://www5.bahiana.edu.br/index.php/psicologia/article/view/3357  

8. Vaz, Juliana Machado. Ferrão, Ygor Arzeno. Kudalini Yoga como terapia 

complementar para o transtorno obsessivo-compulsivo: um estudo clínico aberto piloto. 

Porto Alegre, 2018.  

 



A RELAÇÃO ENTRE A QUALIDADE DE VIDA E A QUEDA DE CABELO PÓS-

PARTO EM PUÉRPERAS 

 

Mariana Bortoluci Carvalho¹, Mariana Curceli Figueiredo¹, Marília Tavares Pinto Paiva¹, 

Thaís Fontes Magalhães Raymundo¹, Tamara Veiga Faria¹, Daniel Jarreta Coelho¹, 

Mariana Mendes da Silva¹, Daniel Laguna Neto¹, Luana Rocco Pereira Copi¹, Thalita 

Lima Ferreira¹.       

¹FACERES – Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto, São Paulo, Brasil. 

 

INTRODUÇÃO: Uma queixa constante entre as mulheres que se tornaram mães é a 

queda de cabelo no período inicial da amamentação, logo após o nascimento do bebê. 

Esse quadro tem o nome técnico de: eflúvio telógeno pós-parto. Essa patologia acontece 

devido a mudança precoce dos fios anágenos (crescimento) para a fase telógena (queda), 

sendo multifatorial, relacionado ao estresse e alterações hormonais do período puerperal. 

Sabendo de tal queixa, alguns estudos acerca do assunto são realizados, porém, 

insuficientes ou inadequados para auxiliarem as mulheres neste período, onde já sofrem 

com alterações hormonais, afetando diretamente a autoestima. OBJETIVOS: Relacionar 

a qualidade de vida de mulheres no puerpério e a queda de cabelo pós-parto. Comparar a 

qualidade de vida de puérperas, correlacionando a depressão pós-parto, a prolactina e o 

tipo de parto com o acometimento do eflúvio telógeno nesse período; Correlacionar o 

estilo de vida, a prolactina e as vias de parto com fatores agravantes e determinantes da 

queda de cabelo pós-parto; Identificar sinais e sintomas de estresse durante a gestação 

que podem influenciar no puerpério e na qualidade de vida dessas mulheres, além de 

estudar a relação entre esses fatores. MÉTODOS: Pesquisa descritiva, exploratória de 

abordagem quanti-qualitativa, desenvolvida com puérperas residente em São José do Rio 

Preto. Para coleta de dados, serão utilizados questionários. RESULTADOS 

ESPERADOS: Espera-se identificar a interferência entre a quantidade de prolactina no 

sangue, a via de parto (natural, cesária e humanizado) e a qualidade de vida no 

desenvolvimento e agravamento do quadro de eflúvio telógeno pós-parto. 

PALAVRAS-CHAVE: Puérperas, Queda de cabelo, Qualidade de vida, Pós-parto, 

Prolactina, Autoestima, Eflúvio Telógeno, Queda de cabelo pós-parto, Puerpério. 
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INTRODUÇÃO: O tema deste estudo foi definido a partir da observação de dados 

estatísticos com relação a vida sexual da população carcerária e o frequente número de 

casos de infecções sexualmente transmissíveis (IST’s) entre elas. Por se tratar de uma 

questão de saúde pública que impacta diretamente na vida da comunidade, buscou-se criar 

neste estudo uma forma de se compreender melhor a falta do uso de preservativo nestes 

estabelecimentos criando-se assim material informativo para eventuais ações a serem 

promovidas com o intuito de se alterar esta realidade. OBJETIVO: Oferecer informações 

suficientes para mudança de hábito da população carcerária quanto ao uso de 

preservativos nas relações sexuais, almejando o aumento do uso deste, com o intuito de 

melhorar a qualidade de vida dos envolvidos. MÉTODO: Será feita uma ação dividida 

em três momentos, sendo o primeiro uma breve apresentação sobre o tema, seguida de 

uma roda de conversa com a participação do médico responsável da unidade, encerrando-

se com a distribuição de panfletos e preservativos aos participantes.   

PALAVRAS-CHAVE: Preservativo, detentos, sistema prisional, prevenção. 
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ACOMETIMENTO DE DEPRESSÃO EM ESTUDANTES DE MEDICINA 
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de Moraes¹, Juliana Yacubian¹, Livia Calixto Batistela Novaes¹, Gustavo de Castilho 

Laguna¹. 

 

¹FACERES – Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto, São Paulo, Brasil. 

 

INTRODUÇÃO: Observa-se uma alta incidência de depressão entre os estudantes de 

medicina, isso pode ocorrer devido à necessidade de se adaptar em uma nova realidade. 

Contudo temos como objetivo desenvolver um projeto de extensão que diminua o índice 

de depressão dos acadêmicos de medicina. Ademias, temos como hipótese que os 

acadêmicos da primeira etapa manifestam mais casos de doenças psíquicas por ser a fase 

de maior adequação. OBJETIVO: Diminuir os índices de depressão entre os alunos de 

medicina. MÉTODO: Realizar palestra em faculdade de medicina juntamente com uma 

psicóloga, cujo público é estudantes de medicina da primeira á oitava etapa. 

RESULTADOS ESPERADOS: É provável que os acadêmicos de medicina tenham 

mais consciência da importância de cuidar da sua saúde mental e os índices de depressão 

sejam diminuídos. 

PALAVRAS-CHAVE: Depressão, estudantes de medicina. 
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ANÁLISE DAS CAUSAS MAJORITÁRIAS DA TENTATIVA DE SUICÍDIO POR 

MULHERES: ESTUDO PILOTO EM UMA CIDADE DO INTERIOR PAULISTA 
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INTRODUÇÃO: O presente projeto aborda questões sociais envolvendo a tentativa de 

suicídio, ato de tirar a própria vida sendo as razões que o motiva muito distintas, entre 

mulheres em São José do Rio Preto e busca averiguar as causas de tal ação advinda do 

grupo social supracitado. O projeto parte da hipótese de que a violência contra a mulher 

pode ser considerada como fator predominante para a tentativa de suicídio entre mulheres 

em São José do Rio Preto. Desse modo, tendo em vista os alarmantes números que expões 

a perpetuação de tal empecilho social durante os anos, acredita-se que esta pesquisa faz-

se de extrema relevância para o corpo social. OBJETIVO: Averiguar as principais causas 

das tentativas de suicídio entre mulheres em São José do Rio Preto. MÉTODO: Este 

estudo é uma pesquisa piloto, descritiva, de campo, quantitativa, transversal, com dados 

coletados a partir de um instrumento na forma de questionário online ou presencial, 

contendo 32 questões. Será feito o levantamento dos indivíduos, identificados 

anonimamente, que realizaram a tentativa de suicídio e em acompanhamento, em parceria 

com as UBS e UBSF, por meio da coleta das notificações após autorização da secretaria 

da saúde e do comitê de ética. Por intermédio dos profissionais locais, será ofertada a 

oportunidade de participação da pesquisa, havendo total explanação dos procedimentos, 

riscos e benefícios. RESULTADOS ESPERADOS: Contribuir para a mensuração dos 

fatores majoritários que se caracterizam como motivadores para a tentativa de suicídio 

entre mulheres de São Jose do Rio Preto. A partir desses dados, haverá a oportunidade do 

desenvolvimento de medidas especificas de combate a tais fatores.  

PALAVRAS-CHAVE: Mulher; Tentativa de Suicídio; Violência. 
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CONTRIBUIÇÃO DOS MÉTODOS MODERNOS DE ESTUDO DE ANATOMIA 

UTILIZADOS NA GRADUAÇÃO DE MEDICINA PARA A PROMOÇÃO DE 

CONHECIMENTO NAS ESCOLAS PÚBLICAS 
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¹FACERES – Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto, São Paulo, Brasil. 

 

INTRODUÇÃO: Mediante a atualização dos métodos utilizados para o estudo de 

anatomia, substituindo peças biológicas para o material sintético e digital, vista com o 

advento da modernidade, acreditamos que eles podem ser usados como forma de propagar 

o saber anatômico para jovens em idade escolar, visto que, muitos concluem o ensino 

médio sem conhecimento anatômico e fisiológico pela falta de acesso a materiais que 

simulem o corpo humano. OBJETIVO: Proporcionar acesso aos alunos do Ensino Médio 

de escolas públicas sobre anatomia humana através de métodos modernos utilizados na 

graduação. METODOLOGIA: Aplicação de questionário inicial como forma de avaliar 

os conhecimentos prévios sobre anatomia humana dos estudantes. Também, será 

ministrada uma aula breve sobre os assuntos abordados nas perguntas, assim como a 

reaplicação do questionário para confirmação do aprendizado dos alunos mediante os 

assuntos explicados.  

PALAVRAS-CHAVE: Projeto, medicina, anatomia, acadêmicos, ensino médio, 

métodos modernos. 
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DESCOMPLICANDO O TOC: PROJETO PARA A CONSCIENTIZAÇÃO DA 

POPULAÇÃO SOBRE O TRANSTORNO OBSESSIVO-COMPULSIVO 
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¹FACERES – Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto, São Paulo, Brasil. 

 

INTRODUÇÃO: O Transtorno Obsessivo-compulsivo (TOC) é um transtorno mental 

crônico caracterizado pela presença de obsessões e compulsões. As obsessões são 

pensamentos, impulsos ou imagens experimentados como intrusivos que provocam 

acentuada ansiedade. As Compulsões são comportamentos repetitivos ou rituais mentais 

realizados a fim de aliviar essa ansiedade. Diante disso, um problema recorrente é a falta 

de conhecimento sobre a doença, dificultando a identificação dos sintomas, a procura por 

tratamento e sua adesão. Nesse sentido, uma solução proposta é uma maior 

conscientização e divulgação das informações sobre o TOC, promovendo a identificação 

de possíveis portadores tanto pela comunidade quanto pelos profissionais de saúde e 

educação. OBJETIVO: Ampliar o conhecimento da população acerca do TOC. 

METODOLOGIA: Será realizada a organização, execução e avaliação de palestras 

sobre TOC, bem como de publicações em redes sociais.  

PALAVRAS-CHAVE: Transtorno obsessivo-compulsivo (TOC), conscientização, 

saúde mental, qualidade de vida. 
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DESCONFIANÇA DE UMA PARCELA DA SOCIEDADE BRASILEIRA EM 

RELAÇÃO ÀS VACINAS CONTRA A COVID-19 
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INTRODUÇÃO: A Covid-19, teve seu início na China e logo se espalhou pelo mundo, 

levando a pesquisas e investimentos em busca de uma vacina. No momento em que foi 

iniciada a imunização, foi gerado uma dúvida a respeito da confiabilidade dessa vacina. 

OBJETIVO: Analisar os motivos que levaram uma parcela da população a desacreditar 

dos benefícios das vacinas contra a COVID-19, verificar se há pessoas que querem 

escolher a marca das vacinas (Pfizer, AstraZeneca, CoronaVac e dentre outras) e levantar 

os motivos, entender o motivo que leva um indivíduo a ter o cartão de vacina completo 

(ou quase), mas se negar a tomar a vacina que combate o coronavírus e correlacionar o 

perfil socioeconômico com as justificativas para a desconfiança. MÉTODO:   Este estudo 

é uma pesquisa descritiva, quantitativa, transversal, com dados coletados a partir de um 

instrumento virtual contendo 15 questões. O questionário será enviado via redes sociais 

(Instagram, Facebook e WhatsApp). RESULTADOS ESPERADOS: É esperado que 

desinformação e fakes news sejam o motivo majoritário de tal desconfiança. 

PALAVRAS-CHAVE: Vacina, COVID-19, desconfiança, fake news. 
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DESVENDANDO A TELEMEDICINA NO OLHAR MÉDICO/PACIENTE 
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INTRODUÇÃO: Na pandemia da COVID-19, devido ao distanciamento social foi 

preciso adaptar o atendimento médico para o formato de telemedicina. Com isso, se viu 

uma grande deficiência no conhecimento dos profissionais sobre este assunto.  

OBJETIVO: Oferecer, para a comunidade médica do município de São José do Rio 

Preto, oportunidades de atualização para boas práticas do teleatendimento.  

METODOLOGIA: Realização de um evento com palestra de um especialista da área e 

participação de pacientes voluntários que relataram sua experiência com a teleconsulta 

para passar para os médicos a visão do paciente. Também oferecemos um momento para 

os participantes do evento terem uma troca entre si, de experiências, conhecimento 

médico e dúvidas.  

PALAVRAS-CHAVE:  Telemedicina, atendimento médico, conhecimento médico 
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¹FACERES – Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto, São Paulo, Brasil. 

 

INTRODUÇÃO: Sabe-se que o uso do cigarro convencional é uma prática muito antiga, 

que traz uma série de consequências à saúde do indivíduo fumante. Dessa forma, no 

contexto atual, o cigarro eletrônico surge como uma alternativa para cessação do hábito, 

agindo como auxílio para redução de danos. Entretanto, seu uso aumentou 

exponencialmente através da grande disseminação do aparelho entre os jovens, 

juntamente à desinformação, que cresceu de forma proporcional, pois muitos indivíduos 

creem que os malefícios oferecidos pelo dispositivo são menos severos. Por isso, visamos 

trazer consciência e informação aos usuários tabagistas.  OBJETIVO: Promover um 

evento sobre os malefícios do tabagismo e uso de cigarro eletrônico para jovens 

universitários. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo transversal, quantitativo e 

qualitativo coletados a partir de um instrumento online. RESULTADOS ESPERADOS: 

Esperamos identificar as principais causas que levam as pessoas a utilizarem o cigarro 

eletrônico e identificar se a pessoas compreendem os malefícios do uso indiscriminado, 

tão quanto os cigarros convencionais, e indiretamente objetiva-se promover a reflexão 

dos participantes sobre. os malefícios do uso desses dispositivos. 

PALAVRAS-CHAVE: cigarro eletrônico, pod descartável, cigarro, cigarro 

convencional  
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INTRODUÇÃO:  O estresse é uma desordem da homeostasia corpórea, que está em 

progressiva mudança por estímulos estressantes, estes divididos em diferentes categorias. 

Dessa forma, produzem respostas no organismo, como a fragilidade reprodutiva, 

conveniente à influência inibitória no eixo hipotálamo-hipófise-ovário, com a redução da 

secreção de hormônios pelo sistema endócrino. A reprodução é o ato em que novos 

organismos individuais são produzidos pelos pais, enquanto a infertilidade é a 

complicação para se reproduzir. Diante disso, mulheres tendem a desenvolver transtornos 

psicológicos e turbulências emocionais, alcançando um impacto ainda maior na qualidade 

de vida, responsáveis por uma qualidade geral de saúde. Quando o estresse é mantido por 

tempo suficiente, pode gerar riscos associados a alterações reprodutivas e infertilidade. 

Os fatores colocam em destaque uma relação de causa e efeito, entre uma vida conturbada 

e uma redução na capacidade de reprodução feminina, e vice-versa. JUSTIFICATIVA: 

É fato que o tratamento de infertilidade gera muitas incertezas, inseguranças, medos, 

ansiedades e frustrações tanto nas mulheres, como nos homens. Vários estudos sugerem 

que o estresse pode influenciar negativamente o resultado do tratamento da infertilidade. 

Diante desse contexto, o estudo propõe avaliar o aumento dos casos de infertilidade de 

mulheres que possuem estresse elevado, tentando entender as principais causas e relações 

de causa e efeito. OBJETIVO GERAL: Proporcionar um ambiente de discussão entre 

mulheres “tentantes” com diagnóstico de infertilidade. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

Apresentar em formato de palestra a relação entre estresse e infertilidade feminina, ao 

comprovar vínculo de causa e efeito. Realizar roda de conversa entre o grupo de mulheres 

tentantes, participando da extensão, expondo os pontos principais na dificuldade de 

engravidar pelo estresse. Entender o quanto a resposta ao estresse da mulher influencia 

na infertilidade. MÉTODO: Apresentação de palestra informativa em modelo virtual 

sobre os efeitos da relação causa e efeito do estresse e infertilidade feminina e roda de 



conversa abordando os pontos principais na dificuldade de engravidar. Serão divididos 

nas etapas: 1) Organização: contato com mulheres tentantes dos grupos do Facebook via 

post publicado no mesmo, 2) Execução: aula tem como objetivo apresentar os pontos 

principais da infertilidade devido ao estresse. Desenvolver dinâmicas interativas entre as 

mulheres para análise dos fatores estressores, 3) Avaliação: verificar impacto no público-

alvo através das discussões após a palestra. Público-alvo: Grupos do Facebook: -

Tentantes uma ajuda a outra (19 mil participantes), -Quero engravidar (3,9 mil 

participantes), -Tentando engravidar (4,4 mil participantes).  

PALAVRAS-CHAVE: Estresse; Fecundidade; Infertilidade Feminina; Eixo 

hipotálamo-hipófise-ovário. 
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INTRODUÇÃO: O aumento do número de casos rapidamente caracterizou a infecção 

como um surto, de modo que, no final de janeiro de 2020, a Organização Mundial de 

Saúde declarou a situação como uma emergência em saúde pública de interesse 

internacional. No Brasil, diversas medidas foram adotadas pelos estados e 

municípios, como o fechamento de escolas e comércios não essenciais. A restrição social 

resulta ser a medida mais difundida pelas autoridades, e a mais efetiva para evitar a 

disseminação da doença. Em relação aos estilos de vida, a restrição social pode levar a 

uma redução importante nos níveis de atividade física, e no aumento de tempo em 

comportamento sedentário. Nos Estados Unidos, no início da pandemia, observou-se um 

crescimento no volume de compras em supermercados e estoque doméstico de alimentos 

ultra processados e de alta densidade energética, como batatas fritas, pipoca, chocolate e 

sorvete. Portanto, espera-se das ações de Saúde Pública, também, uma capacidade de 

minimizar os efeitos adversos da restrição social prolongada. OBJETIVO: identificar as 

mudanças de estilo de vida da população na pandemia. MÉTODO: Este estudo é uma 

correlação aplicada, documental, de campo, qualitativo, transversal, com dados coletados 

a partir de um instrumento virtual contendo 11 questões. RESULTADOS 

ESPERADOS: ou seja, se houve mudanças no padrão alimentar da população durante a 

pandemia e o aumento ou diminuição na prática de exercícios físicos. 

PALAVRAS-CHAVE: Pandemia, COVID-19, hábitos saudáveis, exercício físico, 

alimentação 
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INTRODUÇÃO: Sabe-se que a anatomia humana é uma disciplina básica para todos os 

estudantes ingressantes na área da saúde. Nela, os alunos aprendem a forma e a 

localização das estruturas do corpo humano, correlacionando-as com suas funções. 

Recentemente, incluiu-se o processo de aprendizagem autodirigido baseado em 

problemas e vivências com peças de resinas e materiais digitais para substituir os estudos 

com cadáveres. Contudo, essa mudança gera divergências de opiniões quanto a sua 

eficácia para o aprendizado. OBJETIVO:  Investigar qual é a percepção da influência de 

um cadáver na qualidade da formação de um médico. MÉTODO: Com intuito de 

compreender a visão de discentes e docentes do curso de medicina quanto a importância 

da utilização de material cadavérico para o estudo de anatomia humana, será aplicado um 

questionário eletrônico destinado a esses dois grupos. RESULTADOS ESPERADOS: 

Espera-se que com estudo proposto, seja possível quantificar a importância dada aos 

métodos de estudo de anatomia utilizados para formação médica. E, assim, com a 

divulgação dos dados da pesquisa possa-se constatar a maior eficácia no aprendizado dos 

acadêmicos tendo como referência a utilização de cadáveres. 

PALAVRAS-CHAVE: Anatomia, Faculdade de Medicina, Cadáveres, Estudo, 

Acadêmicos, Docentes. 
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INTRODUÇÃO: Observa-se uma alta incidência de depressão entre os estudantes de 

medicina. Isso pode ocorrer devido à necessidade de se adaptar em uma nova realidade. 

Contudo a nossa pesquisa tem como objetivo analisar em qual etapa do curso os 

estudantes apresentam maior incidência de depressão, vale ressaltar que a pesquisa será 

realizada com quatro turmas do curso, a qual será acompanhada da primeira à oitava 

etapa. Ademias, temos como hipótese que os acadêmicos da primeira etapa irão 

manifestar mais casos de doenças psíquicas devido a fase de maior adequação. 

OBJETIVO: Investigar o acometimento de depressão entre os alunos de medicina no 

decorrer do curso entre o primeiro e o oitavo semestre. MÉTODO: Pesquisa longitudinal 

através de formulários online enviado semestralmente desde a entrada no curso até a 

conclusão do quarto ano, que precede o internato para quatro turmas de medicina da 

instituição. RESULTADOS ESPERADOS: É provável que o acometimento de 

depressão seja mais comum no início do curso, em especial, durante o primeiro semestre. 

PALAVRAS-CHAVE: Depressão, estudantes de medicina. 
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INTRODUÇÃO: Sabe-se que o uso do cigarro convencional é uma prática muito antiga, 

que traz uma série de consequências à saúde do indivíduo fumante. Dessa forma, no 

contexto atual, o cigarro eletrônico surge como uma alternativa para cessação do hábito, 

agindo como auxílio para redução de danos. Entretanto, seu uso aumentou 

exponencialmente através da grande disseminação do aparelho entre os jovens, 

juntamente à desinformação, que cresceu de forma proporcional, pois muitos indivíduos 

creem que os malefícios oferecidos pelo dispositivo são menos severos. Por isso, visamos 

trazer consciência e informação aos usuários tabagistas. OBJETIVO: Analisar o 

conhecimento sobre o cigarro eletrônico e compreender os motivos do aumento de seu 

uso.  MÉTODO: Trata-se de um estudo transversal, quantitativo e qualitativo coletados 

a partir de um instrumento online. RESULTADOS ESPERADOS: Esperamos 

identificar as principais causas que levam as pessoas a utilizarem o cigarro eletrônico e 

identificar se a pessoas compreendem os malefícios do uso indiscriminado, tão quanto os 

cigarros convencionais, e indiretamente objetiva-se promover a reflexão dos participantes 

sobre. os malefícios do uso desses dispositivos. 

PALAVRAS-CHAVE: cigarro eletrônico, pod descartável, cigarro convencional. 
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INTRODUÇÃO: Doenças que estavam erradicadas estão cada vez mais ressurgindo no 

século XXI devido à falta de preocupação com o que as doenças podem causar nas 

pessoas em especial nas crianças. Como exemplo, temos o sarampo, que tinha uma 

cobertura vacinal de aproximadamente 100% no ano de 2014, e desde então, veio caindo 

para 85% em 2017. Para esta situação existe o termo “doenças comuns na infância”, que 

compromete a segurança e bem-estar das crianças, pois esse termo leva a crer que doenças 

de criança não são perigosas, o que leva muitos pais a não vacinarem seus filhos. Portanto 

podemos concluir que a vacinação é algo imprescindível para o controle e eventual cura 

contra certas doenças. Assim sendo é necessário que toda a população compreenda a sua 

importância e sempre mantenham as suas carteiras de vacinação e de seus filhos em dia. 

OBJETIVO: Conscientizar pais de crianças de 0 a 4 sobre a importâncias das vacinas. 

METODOLOGIA: Após pactuação com o público-alvo (pais de crianças de 0 a 4 anos) 

e preparo dos materiais, haverá uma palestra sobre a importância de vacinar as crianças, 

seguida de avaliação para avaliar o conhecimento advindo da atividade. 

PALAVRAS-CHAVE: Doenças erradicadas; vacinação; pais de alunos de 0 a 4 anos. 
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INTRODUÇÃO: A automedicação abrange as diversas formas pelas quais o indivíduo 

ou responsáveis decidem, sem avaliação médica, o medicamento, a dose e o período de 

sua utilização. A utilização errônea, ineficaz e disseminada por propagandas desses 

medicamentos acarreta riscos diretos e indiretos à população, sendo considerado um 

problema de saúde pública. A prática da automedicação pode retardar o diagnóstico das 

patologias, bem como contribuir para diversas reações adversas e consequências graves 

para o indivíduo. A prevalência da automedicação parece variar de acordo com fatores 

sociodemográficos e psicossociais. OBJETIVO: Avaliar a prática de automedicação em 

acadêmicos do curso de medicina de universidades do estado de São Paulo. MÉTODO: 

Com intuito de entender a prática e a epidemiologia da automedicação, será aplicado um 

questionário aos acadêmicos de Medicina dos períodos do ciclo básico e ciclo clínico de 

universidades do estado de São Paulo. RESULTADOS ESPERADOS: Espera-se com 

a divulgação dos resultados deste projeto encorajar a população acadêmica a sempre 

consultar um médico ao apresentar os sintomas de alguma patologia ou agravos a saúde, 

assim como desencorajar automedicação nesta comunidade.  

PALAVRAS-CHAVE: Automedicação. Acadêmicos. Medicina. Saúde. Riscos. 
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INTRODUÇÃO: Uma queixa constante entre as mulheres que se tornaram mães é a 

queda de cabelo no período inicial da amamentação, logo após o nascimento do bebê. 

Esse quadro tem o nome técnico de: eflúvio telógeno pós-parto. Essa patologia acontece 

devido a mudança precoce dos fios anágenos (crescimento) para a fase telógena (queda), 

sendo multifatorial, relacionado ao estresse e alterações hormonais do período puerperal. 

Sabendo de tal queixa, alguns estudos acerca do assunto são realizados, porém, 

insuficientes ou inadequados para auxiliarem as mulheres neste período puerperal, onde 

já sofrem com alterações hormonais, além da auto-estima. A queda de cabelo é apontada 

por pesquisadores como um marcador da saúde física e mental. OBJETIVO: 

Proporcionar trocas de experiências e informações sobre o puerpério que possam 

contribuir para a melhora da qualidade de vida de mulheres no puerpério que possuem ou 

possuirão queda de cabelo neste período. Entender quais são as dúvidas e angústias das 

gestantes e puérperas nesse período e através de explicações científicas minimizar o 

sofrimento levando conhecimento ao público-alvo; orientar as gestantes e puérperas sobre 

o que esperar nesse período em relação a queda de cabelo; sanar eventuais dúvidas sobre 

o período pós-parto. METODOLOGIA: Realizar uma roda de conversa na UBS, em São 

José do Rio Preto, entre acadêmicos, gestantes, puérperas e seus familiares no período 

entre janeiro e abril de 2022. Esta, é uma metodologia de comunicação dinâmica e 

produtiva, onde serão discutidos sobre pontos importantes para o puerpério, pensando-se 

na melhor qualidade de vida da gestante. Entre os pontos a serem discutidos no encontro, 

será discutido temas como: Cuidados com recém-nascidos, incluindo banho, troca, 

higienização e presença de icterícia. Além disso, outro tema abordado será o autocuidado 

de forma geral com as gestantes durante esse período. 
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RODA DE CURA: ACOLHIMENTO DE MULHERES VÍTIMAS DE 

TENTATIVA DE SUICÍDIO EM SÃO JOSÉ DO RIO PRETO 

 

Julia Fontes Carneiro¹, Giuliana Facco Machado¹, Vanessa Martins de Campos¹, Norma 

Barbosa Novaes Marques¹, Daniel Jarreta Coelho¹, Araré de Carvalho Junior¹, Juliana 

Yacubian¹, Livia Calixto Batistela Novaes¹. 

 

¹FACERES – Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto, São Paulo, Brasil. 

 

INTRODUÇÃO: A roda de cura busca acolher as vítimas de forma a criar um espaço 

acolhedor e promover condições para que o indivíduo veja no outro um semelhante e 

dessa maneira não se sinta sozinho. A realização desses grupos de apoio tem demonstrado 

que são recursos importantes de acesso, resgate e acolhimento de pessoas em momentos 

de vulnerabilidade, proporcionando reconhecimento e legitimidade ao sofrimento que 

estão enfrentando. O projeto surge da necessidade que as mulheres sentem em ter um 

espaço inclusivo e exclusivo para conversar sobre suas histórias e traumas. OBJETIVO: 

Criar de rede apoio destinada ao público alvo, oferecendo suporte emocional, por meio 

de rodas de conversa. METODOLOGIA: Haverá a divulgação das rodas de conversa, 

local, horário e programação, e informações sobre o tema suicídio por meio de panfletos 

e cartazes distribuídos em UBS e UBSF de São José do Rio Preto. Serão realizadas rodas 

de conversa, a cada 15 dias, com duração de 1h30, em grupos de 10 pessoas, nas quais as 

participantes poderão explanar suas experiências e relatos, assim como receberão 

orientações e informações sobre seus direitos e acesso a serviços. Será avaliada a 

efetividade de tais ações por meio de feedbacks individuais periódicos com as 

participantes e profissionais que realizam seus acompanhamentos.  

PALAVRAS-CHAVE: Mulher, Tentativa de Suicídio, Roda de Cura. 
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USO DE PRESERVATIVO POR DETENTOS 

 

Nathália dos Santos Pinto Fernandes¹, Wilson Fernandes Souza Claudino Filho¹, Yasmin 

Santana Astorri¹, Norma Barbosa Novaes Marques¹, Daniel Jarreta Coelho¹, Araré de 

Carvalho Junior¹. 

 

¹FACERES – Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto, São Paulo, Brasil. 

 

INTRODUÇÃO: O tema deste estudo foi definido a partir da observação de dados 

estatísticos com relação a vida sexual da população carcerária e o frequente número de 

casos de infecções sexualmente transmissíveis (IST’s) entre elas. Por se tratar de uma 

questão de saúde pública que impacta diretamente na vida da comunidade, buscou-se criar 

neste estudo uma forma de se compreender melhor a falta do uso de preservativo nestes 

estabelecimentos criando-se assim material informativo para eventuais ações a serem 

promovidas com o intuito de se alterar esta realidade. OBJETIVO: Avaliar porque os 

detentos do sistema prisional do município de São José do Rio Preto não estão usando 

preservativos. MÉTODO: Será feito um estudo quantitativo através da aplicação de um 

questionário em formato de formulário a população carcerária dos presídios que 

constituem o complexo penitenciário da região de São José do Rio Preto - SP. 

RESULTADOS ESPERADOS: Identificar as principais causas que levam os detentos 

a não utilizarem preservativos durantes suas relações sexuais. 

PALAVRAS-CHAVE: Preservativo, detentos, sistema prisional, prevenção. 
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VISÃO DO PACIENTE SOBRE A TELEMEDICINA NO BRASIL: EFICAZ OU 

INEFICIENTE? 
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INTRODUÇÃO: Durante a pandemia da covid-19 foi evidente o aumento da utilização 

da telemedicina devido a necessidade do distanciamento social. Este projeto de pesquisa 

busca entender se aconteceu uma perda significativa da qualidade do atendimento, 

considerando aspectos diagnósticos e relação médico-paciente. Na medicina percebe-se 

que nem todas as áreas podem se adequar ao atendimento online, pensando nisso, ficou a 

indagação: até que ponto a telemedicina é válida. Como estudantes de medicina, 

buscamos promover melhora no atendimento médico através desta pesquisa, propagando 

conhecimento quanto a satisfação dos pacientes em relação ao atendimento remoto. 

OBJETIVO: Relatar o grau de satisfação dos pacientes com o atendimento remoto 

quando comparado com o presencial. MÉTODO: Realizar uma busca em UBS´s 

pacientes que foram atendidos de forma remota. Abordá-los de forma online e convidá-

los para participar da pesquisa, apresentar o termo de consentimento e o formulário. 

Recolher as respostas e realizar a tabulação dos dados. RESULTADOS ESPERADOS: 

Possibilidade de atendimento remoto em algumas áreas, porém encontrando uma 

dificuldade na relação médico-paciente.  

PALAVRAS-CHAVE: telemedicina; atendimento remoto; COVID-19  
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VOCÊ SABE O QUE É HAS?  ANÁLISE DO CONHECIMENTO SOBRE 

HIPERTENSÃO ARTERIAL SISTÊMICA 
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¹FACERES – Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto, São Paulo, Brasil. 

 

INTRODUÇÃO: É de conhecimento geral que a hipertensão arterial sistêmica (HAS) 

figura entre as patologias crônicas mais diagnosticadas nas últimas décadas. Sua 

importância clínica é evidente, uma vez que a doença em questão represente fator de risco 

para eventuais e futuras disfunções de múltiplos órgãos. Por isso, é de suma importância 

o conhecimento da população, em geral, a respeito da patologia discutida, sobretudo das 

características clínicas da doença, bem como das intervenções não farmacológicas. 

OBJETIVO: Avaliar o conhecimento da população, em geral, a respeito das causas, 

sintomas e intervenções não farmacológicas da HAS. METODOLOGIA: Através de 

uma chamada pública via redes sociais, realizaremos a coleta de dados e informações 

fornecidas pelos participantes da pesquisa. O direcionamento da pesquisa se dará por 

meio de questões a respeito da patologia da HAS, as quais serão respondidas pelos 

participantes e, posteriormente, avaliadas pelos integrantes e autores do presente projeto 

de pesquisa. Em seguida, os proponentes orientarão os participantes da pesquisa sobre 

quais seriam as respostas corretas e esperadas, bem como passarão maiores orientações a 

respeito da fisiopatologia da doença e de intervenções não farmacológicas. 

PALAVRAS-CHAVE: Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS), Manifestações Clínicas, 

Intervenções não farmacológicas, Análise de conhecimento, População. 
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